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PRIMEIRA ASSEMBLÉIA ANUAL DOS SUPERIORES 
MAIORES RELIGIOSOS DO BRASIL 

Frei Jailwria de Sorlino O. F. Ji. Cap. 

Mais uma etapa, na história das atividades e realizações da Conferên­
cia dos Religiosos do Brasil, foi alcançada com a Primeira Assembléia 
Anual dos Superiores Maiores, realizada no Rio de Janeiro de 15 a 20 
de julho. 

A Assembléia foi convocada pela Diretoria da C. R. B., conforme as 
resoluções do Segundo Congresso dos Religiosos, e devemos confessar que 
não sàmente foram alcançados os objetivos e a finalidade que a mesma se 
propunha, mas qne novas atividades e novos horizontes foram abertos na 
união e atualização dos religiosos, com as conclusões a que se chegou e 
com as resoluções tomadas, tôdas de grande importância para a vida e a 
prática no apostolado sempre mais eficiente de nossas comunidades. 

Estiveram presentes cêrca de 60 Padres Provinciais e 12íl entre Ma­
dres Gerais e Provinciais, animados de grandes propósitos e de espírito 
de colaboração e união, o que ficou sempre· patente nos debates e nas 
deliberações, demonstração clara do amor e harmonia que reinam entre 
os re Jigiosos . 

Além disso, a presença, sempre contínua e ativa, das Exmas. Auto­
ridades Eclesiástica::;, deu a estas reuniões um cunho de maior importân­
cia e de maior alcance, sendo as resoluções tomadas em entendimento " 
com a aprovação das mesmas. O Emmo. Sr. Cardeal Arcebispo do Rio de 
Janeiro, Dom Jaime de Barros Câmara, que foi o Presidente de honra, o 
Exmo. Sr. Núncio Apostólico, Dom Armando Lombardi, Suas· Excias. Dom 
Helder Câmara, Secretário da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, 
e Dom José Vicente Távora, V. Assistente Geral da A. C. B., trouxeram 
seIll{lre aos Revmos. Provinciais a palavra autorizada da Igreja no Brasll 
e deram ensejo à Assembléia de manifestar seus sentimentos de respeito 
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e devoção filial ao Santo Padre Pio XII, presente na pessoa do Exmo. Sr. 
Núncio, e a tôdas as Autoridades Eclesiásticas brasileiras. 

* *' 1/1 

Os trabalhos foram divididos em duas grandes secções: a dos Revmos. 
Padres Provinciais, de 15 a 18 de julho, no Colégio Santo Inácio, e a das 
Revdas. Madres Superioras, de 18 a 20, no Instituto Santa Úrsu1a. Uma ses­
são em conjunto, na manhã do dia 18, encerrando os trabalhos dos Padres 
e iniciando os das Madres, reuniu numa só assembléia os numerosos com­
ponentes desta Conferência, no salão nobre do Colégio de Sion. 

Foram apresentadas as seguintes teses: "Considerações jurídico-prá­
ticas sôbre a Obra Pontifícia das Vocações Religiosas" (Fr. Francisco Xa­
vier Bockey O. F: M.)", "A técnica do recrutamento" (Irmão João de Deus 
P. F. M.), "A formação dos jovens religiosos" (Pe. Paulo Bannwarth SJ), 
"A imprensa e o cinema a serviço do apostolado modertlO" (Fr. Romano 
Koepe O. F. M.); para as Superioras: "Recrutamento de vocações femini­
~as" '(Madre Maria Denice de Carvalho R. S. D.), "Problemas de forma­
ção religiosa" (Irmã Inêz Campos S. Sp. S.), "Problemas atuais de enferc 

magem" (Irmã Margarida Villac F. C.), "Obras Sociais" (Da. Araci Car­
doso), "Formação de catequistas e organização da catequese" (Madre Te­
resa de Cristo Lesier O. S. U.); o Pe. Aloisio Zens S. V. D. e a Madre Silvia 
Villac M. J. Cr. falaram, para os Superiores e Superioras respectivamente, 
sôbre "Protestantismo e Espiritismo", relatando as conclusões da Semana 
de Estudos em São Paulo; S. Excia. Dom José Vicente Távora tratou de 
assuntos de Ação Católica etn ambas as secções, e S. Excia. Dom Helder 
Câmara, na secção dos Superiores Maiores, falando em nome do Episco­
pado Brasileiro, abordou assuntos vários, especialmente sôbre vocações, 
catequese e Ação Católica, que eram os temas da Assembléia. 

Na sessão conjunta do dia 18 as Exmas. Autoridades Eclesiásticas 
presentes foram saudadas pelo Conselheiro na Diretoria da C. R. B., Pe. 
Frei Tarcísio de Palazzolo O. F. M. Capo Depois da leitura das Conclu~ 
sões da Assembléia dos Superiores Maiores e do relatório anual apre­
sentado pelo Revmo. Pe. Secretário, ouvimos a palavra de. Dom 
Inácio ACioly, representando o Exmo. Sr. Presidente da C. R. B. ausente 
por motivos de saúde, sôbre: "A Conferência dos S. M. Religiosos do Brasil 
e a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil". A palavra de satisfação do 
Exmo. Sr. Núncio Apostólico veio encerrar êste conclave, dêle recebendo 
as oportunas diretrizes para uma ação cada vez mais e'ficiente no apos'o· 
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lado. Nessa ocasião a C. R. B., pelas mãos de S. Emcia. o Sr. Cardeal Câ­
mara, conferiu o diploma de Benemerência aos Revmos. Superiores e Supe­
rioras Provinciais que contribuiram com doações ou empréstimos para a 
aquisição da Sede Própria da Conferência. 

Também durante os dias da Assembléia houve reuniões dos Presiden­
tes das Secções Estaduais e dos Encarregados dos Serviços de Viagens, que 
vieram de todos os pontos do país. Não podemos deixar de salientar a visita 
que fizeram à Assembléia os Diretores da Panair do Brasil, que muito ati­
vamente estão empenhados em proporcionar aos Religiosos os melhores 
serviços em suas viagens sejam internacionais sejam interestaduais . 

• • • 
Os resultados da Assembléia foram mais do que satisfatórios e todos 

pQSitivos. 
Publicamos nas páginas seguintes os principais documentos da Se­

mana, que são do interêsse comum de todos os Religiosos. Aqui daremos 
uma idéia das conclusões e deliberações a que chegaram os Revmos. Pa~ 
dres Provinciais depois do estudo das teses e dos debates que foram sempre 
cordiais e animados (as principais resoluções foram tomadas por votos se­
cretos e por maioria absoluta), enquanto na "Declaração da Assembléia" 
os leitores terão uma visão mais completa dos propósitos da Assembléia e 
de tôda a Conferência dos Superiores Maiores·Religiosos. 

Os assuntos tratados nas teses e debates se referem todos a pro­
blemas de formação e apostolado, e problemas de ordem administrativa. 

Entre os primeiros notamos os seguintes:. 
a) Vocações: Recomenda-se a agregação de tôdas as Províncias e 

obras dos Religiosos à Obra Pontifícia das Vocações Religíosas; deterJpi­
na-se a criação de um Departamento das Vocações Religiosas que sirva de 
ligação entre as Províncias e a Obra Pontifícia, e que se encarregue dos 
problemas da formação religiosa; sugere-se à C. R. B. seja instituido o 
"Dia Nacional das Vocações Religiosas", em dia a ser determinado; pe­
rante a grande escassez do clero secular, comprometem-se os Religiosos a 
uma mais ampla colaboraçã.o na importantíssima Obra das Vocações Sa­
cerdotais; pede-se a inclusão, no curso teológico, de um programa de orien­
tação na formação e recrutamento das vocações femininas. 

b) Ação Católica: Os Superiores Maiores comprometem-se por una­
nimidade em promover a A. C. nas paróquias e nos Colégios, nas bases 
da correspondência entre a C. R. B. e o Cardeal Arcebispo do Rio de J a-
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neiro e o Relatório da Semana de A. C. para Religiosas (v. Revista da 
C. R. B., n.o 24, págs. 336-343). As Revmas. Madres tomaram o empenho de 
promover em todos os seus Colégios a JECF, considerada como "pedago­
gia auxiliar da formação dos jovens educandos", e a promover ainda o 
conhecimento da A. C. entre suas Religiosas. 

c) Boa Imprensa: pede-se mais uma vez a criação do Departamento 
de Boa Imprensa, departamento já aprovado pelo rI Congresso dos Reli' 
giosos e não ainda em funcionamento por falta de pessoal religioso que se 
encarregue do mesmo. 

d) Cinema: Aprovando como louvável iniciativa o incipiente De­
partamento do Cinema, fazem-se votos que o mesmo se desenvolva cada vez 
mais como centro de censura e distribuição, para uma maior moraliza­
ção dos filmes. Resolve a Assembléia o critério de censura a ser adotado 
pelo Departamento: a) filme irrepreensível do ponto de vista moral, b) 
agradável do ponto de vista artístico, c) educativo do ponto de vista peda­
gógico. A totalidade dos Superiores e Superioras tomaram o compromisso 
de tudo fazerem para o desenvolvimento do Departamento. 

e) Catequese: Aprovando as diretrizes da Diretoria da C. R. B., no 
sentidó de que nossos Colégios e Escolas Normais tornem-se centros de 
formação de Catequistas, louva-se a iniciativa de um Concurso entre as 
Religiosas que se dedicam à formação de catequistas de nível primário. A9 
Revmas. Madres fazem votos que a C. R. B. promova permanentemente 
a atividade catequética, organ;zando movimentos que impliquem aparti­
cipação de tôdas as Províncias. 

Quanto aos problemas de ordem administrativa, além da parte rela­
tiva aos serviços de viagens e ao pessoal religioso que dedica sua atividade 
aos trabalhos da C. R. B., o assunto principal foi a nova sede própria da Con­
ferência. 

Depois de apresentados os resultados até agora alcançados com a 
campanha lançada a 15 de agôsto de 1956 e diante da urgente necessidade 
de ser solucionado o problema, especialmente com as propostas concretas 
que agora se apresentam, foi estudado um novo plano de financiamento 
anual que possibilitaria à Diretoria realizar o que não é um simples desejo, 
mas uma impelente necessidade para o melhor funcionamento dos Serviços 
na sede central. O plano aprovado pela Assembléia dá esperanças certas 
de que o assunto possa ser resolvido o mais breve possível, sem que sejam 
prejudicados o funcionamento e as atividades dos vários Departamentos. 

O voto de louvor à Diretoria Nacional da Conferência, deixado 
consignado pela Assembléia dos Superiores Maiores Religiosos do Brasil, 
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não é sàmente um ato de aprovação da organização e atividades da Con­
ferência dos Religiosos, mas é sobretudo a manifestação de uma união sem­
pre mais ativa e eficiente entre os Religiosos e Religiosas em todos os re­
cantos do território nacional, alcançada principalmente durante êste ano 
com a fundação das Secções Estaduais e Núcleos regionais. 

Nesta união e colaboração de tôdas as famílias religiosas que em 
conjunto estudam, deliberam e planejam as atividades de apostolado e os 
problemas de formação, que em mútua colaboração trabalham tanto na 
sede central como nas Secções Estaduais e filiais de serviços, está tôda a 
grandeza e tôda a eficiência de nOSSa Conferência. Isto veio nos dizer esta 
Primeira Assembléia dos Superiores Maiores que na caridade e no amor 
viu irmanadas tôdas as famílias religiosas espalhadas por êste imen-' 
so Brasil. 



A PALAVRA DO SR. NÚNCIO APOSTÓLICO 

Alocução proferida por S. Excia. D. Amando Lombardi, na sessão con­
junta dos Superiores e das Superioras Maiores do Brasil, realizada no dia 

19 de julho de 1957. 

Quando se realizou, em julho do ano passado, na Cidade de São Paulo, 
o Segundo Congresso Nacional dos Religiosos do Brasil, estive ausente do 
País. Não pude, porisso, participar dêste importante conelave, presidido 
pelo próprio Prefeito da Sagrada Congregação dos Religiosos, o Eminen­
tíssimo Sr. Cardeal Valério Valeri, o qual, de regresso a Roma, não deixou 
de manifestar sua viva satisfação em ter podido constatar, "com quanto 
amor, união e concórdia de espírito foram estudados os problemas de orga­
nização e atualização, repetidamente recomendados pela Santa Sé" (Carta 
do Emmo. Sr. Cardeal Valeri ao Revmo. Sr. Dom Martinho Michler O. S. B., 
Presidente da Conferência dos Superiores Maiores do Brasil, datada· em 
28 de agôsto de 1956). 

E', pois, com o maior prazer, que assisto a esta Sessão Conjunta da 
Primeíra Assembléia Anual, que me proporciona a grata oportunidade de 
me dirigir, pela primeira vez, aos Superiores e às Superioras Maiores dos 
10.000 Religiosos e das 36.000 Religiosas, dispersos por esta imensa Pátria; 
um verdadeiro exército, uma "acies bene ordinata", que trabalha, que 
reza e que sofre pela dilatação e pela implantação do Reino de Cristo nas 
almas e nos corações de todos os brasileiros. 

Apresento aos Superiores e às Superioras Maiores, representando 
as Ordens e as Congregações Religiosas, que atualmente desenvolvem -
atividades de apostolado em tôdas as partes do Brasil, os meus mais efusi­
vos cumprimentos, com votos sinceros, de que esta Primeira Assembléia 
Anual, convocada para estudar os principais problemas de interêsse comum 
e planejar a atividade apostólica das várias Províncias Religiosas nos se­
tores mais urgentes, seja coroada de pleno êxito e alcance os frutos espi­
rituais, que todos nós ardentemente desejamos. 
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Não pretendo, nêste momento, traçar-vos normas nem dar-vos orien­
tação: para isto tendes a palavra autorizada, luminosa e orientadora do 
Santo Padre, nestes últimos anos; a intensa atividade, que vem sendo 
desenvolvida pela Sagrada Congregação dos Religiosos, e tôda uma inova­
ção na própria legislação em matéria. 

Quero apenas expôr-vos, com sinceridade e lealdade, alguns pensa­
mentos, que me vem à mente, tendo em vista a situação religiosa em gerltl 
do Brasil, com relação ao trabalho dos Religiosos. 

I -ll: da mais alta importância - e injusto seria não reconhecê-lo - o 
papel relevante, que as Ordens e as Congregações Religiosas, através dos 
mais variados setores de apostolado, desempenharam e desempenham na 
História Eclesiástica do Brasil, em pról do estabelecimento do Reino de 
Deus, do bem da Igreja e da salvação das almas. Atualmente, mais de dois 
têrços do Clero, que trabalha no Brasil, pertencem às Ordens e Congrega­
ções Religiosas. Segundo o Anuário dos Religiosos de 1955, os religiosos 
possuem 1.047 paróquias e 582 obras de educação; e as religiosas, 2.553 
obras educacionais, e 1.009 obras de assistência e saúde. 

E' um quadro verdadeiramente grandioso, que nos apresenta em 
cüras a importância capital e a enorme responsabilidade dos Religiosos 
defronte à Igreja e a própria sociedade civil. 

Daí a necessidade imprescindível de os Religiosos viverem sempre 
unidos à Hierarquia Eclesiástica e de prestarem sua valiosa e indispen­
sável colaboração nas obras de apostolado, colocando-se à disposição do 
Episcopado como auxiliares bem preparados e dóceis, e procurando culti­
var e manter as melhores relações de mútua cordialidade com os sacer­
dotes do Clero diocesano. Qualquer deficiência ou falha nêste sentido 
teria no Brasil repercussões· muito mais graves, do que em outros países, 
onde menos sentida e menos urgente se faz a necessidade dacolaboraçâo 
apostólica do Clero regular. 

Os Religiosos, quando lhes é concedida jurisdição sôbre os fiéis 
nas Dioceses, assumem o compromisso de exercê~la de perfeito acôrdo 
com a vontade e a orientação dos Bispos, postos pelo Espírito Santo para 
regerem e governarem a Igreja de Deus (Atos dos Apóstolos, 20, 28). Sua 
colaboração, portanto, na obra da salvação das almas, deve revestir'se de 
tôdas as características de uma genuina e sincera colaboração, baseada, 

sim, na legislação eclesiástica, que delimitasàbiamente os direitos e as 
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obrigaçõe. d .. ambos os Cleros, m~. bS5eada t.mb~n., e prinoipalmente, 
na ca<ldade, '1"e dove ouodta. no cGn~ãG de te-dOI os sace.t1otes G de3ejo 
ar dente de Imitar Aq"f le, que di_ "Não , 'im para .er ser vido, ma. 
'pau »ervlr". 

O Clero re ligio ... , por lan to, mesma O qne não 6 pastor de a lmás, 
·deve formar "«I' unum et an imam unan." com o Clero diocesa no, pua, 
diste me-do unidol sob a dependênda do Bi$po, JIOdel'em fornlar podeTos.n 
nn&",uml a, capn de dilalar o Eva .. gelho e de opor·.e mais ra.iln.enle 
e «Im maior eficâda aos a lnques do<s Inimi&"os d ... r eligião. Estas palav ra. 
estio em inteira conformidade tom o api;lo, formulado pelo Santo Padre 
n. Conslitui~io Apostólica "l\Ienli N .... trae": " Exortamo. _ d i1 Sua Sano 
'idade - todos o. >laterdotes, tanto .... do Clero diocesano quanto os que 
pertencem a Ordens e Con&"rcgaçõc. ReligiO>las, 8 fim de que, estrel tad .... 
OS ;'lnoul.., da ca.id . de fnterua, prO$SIi:am em unlãe de forças e ventades 
na meta co"""n, que li o hem da Igreja, D lIIn tifkllçlio própria e do. IléI.H 

• 

... 
11 _ A atual "tuação rel igi .... a do IlrasU exige, da pMte dos Ret!· 

giosos e das Religio.as, un. cuidado e um esfôrço todo especial: 
D) _ " a preparaçiio sóHda de seus próprios elementO&, particular· 

menle no que tauge ao recrutamento, A seleçíio e /o. formação; 
b) _ na campauha da Obn das Vocações Sftcerdotais; 
e) _ na difusão e no ensino do catuismo; 
d) _ na Ação Católica e ontras formas de apostolado leigo. 
a) _ A pr,;paraçiio sóHd~ e profunda dos futuros memb ..... , de 

· ~ital ImportADci. para DI Ordens e as Congregações Religiosas. Mostrem 
05 Superiores, sobretudo nêste ponto delicada e i",portllnl,uimo, que 
tio verdadeiramente pais, e a. Superioras, que !Iio verdadeiramente mãe •. 
Co';;' a Constituição Apostólica "S<!<Icl SapienUae", promulpda em !lI d" 
maio de 1956, O Santo Padre veio preencher uma lacu"a que eU, matéria 
ele formação dos relia;losos existia a t~ o presente. Que as normas 18p;en. 
li,"ima. desta Constituição In. pi .... '" e or ien tem sempre 8'1,,61 .... que ten, 

.1 responsabilidade de formar OS fuluros sacerdatu religiosos . 
b) _ O problema das voo:açóes s .. etdotais, tomo l od.,. ubem, " 

o p .... bl,,,,, . .. úme .... nm do Brasil. Sua solução deve intere .. u vivamente 
• te-doo quantOl ulilo empenhados na ob .. da .. Ivação das almRl. 
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~) _ A difu$âo e oll-'ino da doutrlall cristã, e, muito l ... r ti~nlar_ 
mcnte, da ca teque ... popu lar, é, no di zer de P io XI, "a primeira de t ôdas a. 
obr .. da Ação Ca tâlica, " a mais """essária dos nOSSOI dias". IrI\enum~nte 
grande li o CDmpo de a l105tolado, 'I .... ne. to 5etor so of .. reeo aos Rolig;05<), 
e às Religiosas . 

d ) ... A enormo csusso~ de Cle ro, oom que ... defronta O Brasil, 
impõe a ·todos O dever indeclinável de lundar e desenvolver a Ação CaUj· 
lica, a qua l, "tOm ""n tariter adequado ao nosso tempo, deve ser impla"· 
tada de todos os meios", ... ,undo expressão do Santo Padre Pio XII. 

10:;" en, suas linha. gerais, alguns dos problemas n.ai. urgentes, com 
que ... defron to a Igreja no Brasil , " para cuja ooluçüo e Indispensável a 
colaboração "aliosa dos Religiosos e das Religios.s. 

A eo"fer&"da dos Reli"i_ do Brasil é considerada uma das rue­
lho .... s, e"i.tentol nli ",,,,,do: é O 'lue nH' loi dit .. na Sagrada COlllI"rell"ação 
dos Rcliriosos. ConlO Repr-e5ell tr.ll !e dn Santa Sé no Brasil isto me enche 
de ale,rla e de esperança, ~ me leva a d~r a minha palav ra de DpT~lI s0 e 
de ene .. rajamento. 

Avante, pois, I,ua """'pre noUS tonqlli.ta. e r~aIl2&çiies! A metn 
final ainda flã .. foi atingida. Ainda 1,,\ lIluito • melhorar c • progrcdi •. 

Tenho cerleza de que a Coufcrénda dos Rcl igiOSO$ do Brasil jamais 
... r' Uma espécie de fortaleza, dest inada a ddender úniumente os próprios 
I"terilo .... ; mal ler. uma poderosa e bem ordenada organização, que vÍ$a 
ao bem de todos os ""us memb .... , e Que e51" à disposição da Igreja, c, 
porlss .. , da Hierarquia, para ""laborar desinteressad.mente e apostilliea­
mente na , rande obra, que ' proprla da Igreja, Ido é, • $Dlvação da.~ 

almas imortais. 
"VelHalem faciefltn in caritate", win l idei unilste" el "in vInculo 

paci.~. "trescamu. in illo, per onmia, 'lU; est Upul, Ch ri~h!sH (EI. 4, Ui). 
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SOS DO BRASIL E A CONFERt:NCIA NACIONAL DOS 

BISPOS DO BRASIL 

Do ... Ma,lI .. Midd. r o. s. B, 
~';""'t. da (." R. D. 

Por mercê de Deus, podemos dizer que o tema proposto à nossa dis­
serlaç§o _ a questão du relaç(ie:l vigentes entre os Religiosos e o EpIsco­
pado do Brasil - não constitui problema, nem sugere apreensões. Compe_ 
I~nos, porém, lixar bem claramente alguns prindplos allnentell ao assunto, 
princlplos que, Inspirados pela sabedoria da Santa Sé, visam garantir O 

pleno êxito da colaboração dos Religiosos com os E"mos.. Srs.. Bispos.. Os 
princípios claramente concebidos gerarão uma prática fecunda, abundant<! 
em frutos para o Reino de Deus. . 

• Abordaremos primeiramente o aspecto dogmático do tema, para do. 
pais entrar em normas de aplicação prática . 

A - O aspecto dogmático. 

Se há alguma nota que caracteriz<:! 08 disc[pulos de Cristo, é, se­
gundo a palavra do próprio Mestre, a ceridade e a unidade. "Sejam todos 
um só" (Jo 17, 21), dizia o Senhor ; sejam um só, mediante, InclUSive, renún­
cia a todo interÔ8se particularista e aberrante. O fundamento desta uni_ 
dade é de ordem mlstleo-sacramental: "rdem lia qual todo cristão vive e 
da qual os membros da Hierarquia sacerdotal e Q6 ReligioSOll participam 
de mod" espedal. Na realidade, há "um só Senhor, uma só fé, um s6 bat.ls­
mo"; por isto também "um 00 Corpo e um só Espírito, como há uma só 
esperança como termo da IIOssa vocação" (Ef 4, 4·6). 

Se o Cristo na lua vida fislca e mortal entre nó", não ""bva partido 
l'Tll muitos membros mas os tinha ()l"ganicamento unidos cntn si, formando 
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um só Corpo, como poderia agora o seu Corpo Místico viver desmembrado 
em grupos e facções? .. perguntava São Paulo aos seus fiéis de Corinto, 

. que opunham os Apóstolos e pregadores do Evangelho uns aos outros (cf. 1 
Cor 1, 13). Querer nutrir o espírito de facção ou de rivalidade na Santa 
Igreja seria o mesmo que querer tornar monstruoso o Corpo de Cristo e, 
por hipótese, condená-lo à morte. Para o cristão, e, em particular, para o 
sacerdote e o Religioso, só pode haver vida autêntica dentro do fluxo. de 
vida que do Pai se comunica ao Filho na eternidade e, na plenitude dos 
tempos, se estende à Santíssima Humanidade de Cristo, desta aos Apóstolos, 
aos Mártires, aos Confessores, às Virgens e, por fim, a cada um de nóS:. 
São Clemente de Roma desenvolve esta perspectiva sob um aspecto que 
interessa ao nosso tema: 

"Os Apóstolos foram constituidos pregadores do Evangelho pelo 
Senhor Jesus Cristo, e Jesus Cristo foi enviado por Deus. Cristo, portanto, 
vem de Deus (Pai) e os Apóstolos vêm de Cristo. Uma e outra missão foram 
harmoniosamente dispostas por vontade de Deus. Tendo para tal recebido 
ordem, os Apóstolos sairam a anunciar a vinda do Reino de Deus. Nas 
diversas regiões e cidades estabeleceram bispos e diáconos para (o go­
vêrno e serviço) dos convertidos" (1 Cor 4 2). 

11:ste documento atesta com eloquência que não pode haver perfei. 
ção cristã - nem vida sacramental, nem vida mística - alheia à hierarquia 
da Igreja, pois procurar a Cristo e ao Pai por outra via que não a do Episco­
pado é contradizer ao plano divino, furtar-se à corrente de vida 

E' essa doutrina perene que, ainda recentemente, o sucessor de Cle­
mente Romano e de Pedro, Sua Santidade o Papa Pio XII, lembrava ao!; 
Sacerdotes, Religiosos e leigos participantes do Congresso Internacional 
de Liturgia em setembro de 1956: 

"Os pastores e a grei, a Igreja que ensina e a Igreja que recebe 03 

ensinamentos, formam um só e único Corpo de Cristo. Por isto não há 
razão alguma para alimentar desconfianças, rivalidades, oposições abertas 
ouJatentes, seja nos pensamentos, seja na maneira de falar e operar. Entre 
os membros de um Corpo deve reinar, antes de tudo, a concórdia, a união 

. e a colaboração". 

Eis, porém, que a caridade de Cristo, tendo-nos congregado "in unum", 
nl.\m só Corpo, impele-nos a estender os seus efeitos ou a estender O Reino 
de Deus. Importa-nos, portanto, tomar consciência da maneira como 03 

. religiosos hão de prestar sua colaboração à hierarquia na difusão do Santo 
Evangelho. 
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B - Normas de apostolado. 

Duas são as modalidades, através das quais Religiosos e Religiosas, 
segundo a mente do Santo Padre, exercem o seu apostolado: 

I - A forma primária será, forçosamente, a santificação própria, de 
cada membro do "status perfectionis". O Corpo Místico de Cristo, sendo 
estritamente sobrenatural, cresce pelo aumento da vida sobrenatural de 
seus componentes, aumento que tem lugar pela prática dos Sacramentos e 
pelo exercício da oração e das virtudes. Neste aspecto do apostolado, que 
é o aspecto fundamental, não 'há margem para distinguir entre Sacerdntes, 
Irmãos leigos educadores, Conversos ou Coadjutores, e Religiosas; todos 
podem contribuir com generosidade; antes, a maior fidelidade aos votos 
sagrados poderá fazer com que uma Religiosa ou um irmão ganhem mais 
almas para Cristo do que um sacerdote entibiado no cumprimento de sua 
profissão religiosa. Não foi Santa Teresa de Lisieux declarada Padroeira 
,dos Missionários juntamente com o grande pregador São Francisco Xavier, 
ela que só procurou desaparecer, na observância exata de sua Santa Regra? 

Parece-nos que, a êste propósito, bem se poderiam citar as palavras 
de Sua Santidade Pio XII, na Constituição Apostólica "Sponsa Christi", 
dirigidas às monjas, mas, sem sombra de violência, aplicáveis a todos aquê­
Jes, sacerdotes ou não, que se devotaram a Deus no estado religioso: 

"Moniales ergo omnes probe sciant ipsarum vocationem plene totam­
que apostolicam esse, nullis locorum, rerum, temporum limitibus circuns­
.criptam, sed ad omnia, semper et ubique sese porrigentem,. quae aut ad 
.Sponsi honorem aut ad animorum salutem quovis modo spectant ... 

Communis omnium Monialium apostolatus, quo Divini Sponsi sui 
honorem zelare et universae Ecclesiae omniumque Christifidelium bonum 
.provehere debent, his tribus praecipue veluti instrumentis utitur: 

1.0) _ exemplo christianae perfectionis; cum earum vita, licet sine 
ver bis, alte tamen loquatur et continuo ad Christum atque ad christianam 
perfectionem fideles trahat, et bonos Christi milites ad legitimum certa­
.men ut vexillum excitet alliciatque ad coronam; 

2.°) - precatione, tum publice Ecclesiae nomine, septies in die solem­
niter canonicis horis ad Deum fundenda,tum etiam privatim perenniter 
Deo omnibus. formis offerenda; 

3.°). _ devovendi se studio, ita ut afflictationibus quae ex vita com­
muni fidelique regulari observantia oriuntur, alia propriae abnegationiô 
exercitia sive ex Regulis ac Constitutionibus praescripta, sive 'prorsus vo-
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luntarie suscepta, addantur, quibus generose illa impleantur "quae de­
sunt passionum Christi Iesu, pro corpore Eius, quod est Ecclesia" (Acta 
Apostolicae Sedis XLIII (1951), 14). 

Não há dúvida, são as virtudes, é a santidade que a Santa Igreja 
espera primàriamente dos Religiosos e Religiosas; sejam as suas casas ver­
dadeiros reservatórios da espírito de fé e de heroísmo! Somente a pro­
cura incessante do crescimento interior justifica o título oficialmente atri~ 
buido ao nosso estado: "status perfectionis acquirendae". Dedicando-se a 
êste intento, o Religioso ocupa seu lugar próprio no Corpo de Cristo, cons­
troi, sustenta, vivifica; caso contrário, tudo que éle possa fazer de grande 
e vistoso sem êste afã da santidade, deixa-o deslocado e mais ou menos 
estéril, no plano do apostolado. 

II - Decorrentes da vida interior hão de ser os trabalhos exteriore~, 
a colaboração com os Exmos. Srs. Bispos e pastores de almas.:Neste setor 
observe-se: 

a) é desejo do próprio Episcopado, expresso na Conferência Geral da 
hierarquia latino-americana reunida no Rio de Janeiro em 1955, que não· 
exerçam os Religiosos qualquer atividade contrária ou. de algum . modo 
nociva à respectiva disciplina regular: esta deve ser preservada na distri. 
buição dos trabalhos apostólicos. Permitimo-nos citar o seguinte trecho das 
Conclusões da dita Conferência, em que se resguarda a disciplina religiosa: 

" ... Seguiendo la letra y el espíritu deI Código de Derecho Canonico, 
salva la disciplina religiosa y sin detrimiento de sus ministerios proprios 
y específicos, se esfuercen ... en ayudar los Párrocos de las Diocesis ... " (tí. 
tulo IH n. o 35-A). 

Parece-nos importante chamar a atenção dos Religiosos e Religiosas 
para esta necessidade de preservar a vida regular da dispersão "ativista", 
numa· época em que muito se valoriza o visível e menos se estimam os 
valores estritamente espirituais, sobrenaturais . 

. b) Todo trabalho de apostolado dos Religiosos e Religiosas deverá 
Ser sempre empreendido, executado e terminado obedecendo às normas 
gerais ou particulares emanadas dos Srs. Bispos: não haja iniciativa pessoal 
contrária aos planos diocesanos de ação, por muito apta que possa parecer 
a inspiração de um indivíduo ou de um grupo. Sabemos que é a graça de 
Deus, e, muitas vêzes, a renúncia, que fecundam nossos trabalhos, mais 
do que nossos talentos humanos. 

Também aquí nos acode um texto autorizado a saber, a Comunicação 
baixada pela Sagrada Congregação dos Religiosos por ocasião da citada 
Conferência do Episcopado latino-americano: 
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''Recomenda-se não sOmente a todos os Sacerdotes, ma! também li 
todOll os que profe$Sam I) estado de perfeição, que re.avivcm a consciência 
a.. unidade do corpo do exén:iw sacerdotal, religio.so e apostólico, que em 
cada diocese ou clrounscrição eclesiÁStica (cAn 216 § 2), às ordens e sob a 
direção do Exmo. Otdlnárk> (cin 198 § 1), deve lutar pelo Reino de DeWl 
e pela salvação e !IllIItificação de tlid.s &li almu que fonnam a grei de 
Crlsto. Embora por tltuioJ; divel'SO.'l '- 1$10 é: O clero r;ecular por incardina­
ção (câ.n t Il § 1·2), OS membros dos estados de perfeIção por adiICrição le­
gítima como clérigos (c/in 11 § 1; eân 585) ou por inoorporação a uma teli­
s:ião incardinada na dioees.., - todos formam parle das fÔrça.'! espiri­
tuais da diocese, e devem como tat., conforme a norma do Código e se­
gundo "" modalidades legitimamente estabelecidas, trabalhar fraternal­
mente unidos debaixo da obedJênc!a filial ao único Pastor Ordlnirlo do 
lugar (ein 193 § 1). . 

"Os rellgl0a0s e !.odo!I a êles eqUiparadol consideraráo o Bispo como 
Pai e Pastor de todos e em particular das a!nuls consagradu a OeUll, à Igre­
ja e ao apootolado na di~. Erla constitui o ca.mpo de ação ncomendado 
pelo Senhor ao· Bispo corno a Chefe, Panor e PaI, ao Clero e aos Religiosos 
como Q IlÚdltos, filhos e colaboradol"t'll; deverão, portanto, nutrir e fomen_ 
tar para com o Exmo. Ordinário DioceSllno) sentimentos de confiança e de 
amor e esplrito de colaboração" (trSlUCrlto das Conclusões da Conferência 
do Episc<.lpado latino-americano, titulo III n. ~ 35 nota 2). 

A Conferência Geral do Episl::opado latino-americano quis, explicita­
mente, fazer suu as palavras desta admoestação transcl't'Vendo-as nas lU8$ 

Conclusões. 
Pode-se mellJrto dizer que exorbitaria do conceito de "trabalho de um 

Religioso" todo empreendim('nto concebido independentemomte da hierar­
quia da Igreja. E' o que sugere a re!erênda. à origem e ao tim do l!!ltado 
rellgl08o, feita por Sua Santidade o Papa Pio XII, no Congresso MllIldial 
dos ReligiOllOll em l~: 

~Rellgiosae vltae status... ecdcliullca orIgine defluens, Ideo esl 
atque ideo vaiei, qula ardeproprio Ecclesiae fini cohaerct, qui <lO speetat, ui 
homines ad SIInct!ta~m !IllSI.'quendam perducantur" (Acta Apostolicae Se­
dia XLIII (1951) 278). 

Foi, allás, para tacHltar aos Religiosos a melhor consecução de sua 
ílnalldade eclesiástica que a referida Confeuncla Geral do Episcopado lati­
no:-am.erieano em. 19S5 exprimiu o desejo de que "no se dillera el e.tabele­
clmicnto en todas las N.clones Latino-americanas de las Conferencias de 
108 S\lpt'rlores Mayol"t'll ReligiOSO/!" (Conclusões", titulo ITI n.. 3Ii). 
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A nossa Conferência Religiosa no Brasil, já existente em 1955, tem 
sido e, com a graça de Deus, continuará a ser um elo entre as famílias .eli­
giosas do território nacional e o seu digno Episcopado. 

c) Evite-se entre os Religiosos postos a serviço da Diocese tudo que 
possa ter o sabor de rivalidade ou concorrência, tôda tendência exclusivista. 
Visando únicamente os interêsses do Reino de Deus, não prejudiquem a 
ação legítima de seus confrades: em casos de interferência de atividades; 
não hesitem em procurar a solução mais inspirada pela caridade, a qual 
se pode obter ou pelo entendimento direto das partes interessadas, uma 
com a outra, ou pelo recurso à autoridade diocesana ou à Nunciatura Apos­
tólica. Assim procedendo, satisfarão ao ardente desejo do Santo Padre 
formulado no seu discurso aos participantes do Congresso Geral dos Esta­
dos de Perfeição em 1950: 

"Facite ut in vobis nomini consonent mores, congruat professioni 
tota ratio vitae. Secundum illud Apostoli gentium: "Solliciti servare unita­
tem Spiritus in vinculo pacis" (Eph 4, 3): pax regnet in vobis et inter vos, 
inter eiusdem nempe Instituti et domus sadales, et cum iis qui ad alia Ins­
tituta sunt cooptati; inter vos et omnes alios qui vobiscum operantur et 
cum quibus vos operamini ad homines Christo lucrifaciendos. Facessant 
instinc controversiae et discordiae, quae enervant et manca reddunt etiam 
spei plena incepta: Ecclesia, ut apostolico labore exercendus campus, in 
immensum patet, operis et sudoris copia nemini deest" (Acta Apostolicae 
Sedis XLIII (1951) 36); 

De resto, muito nos apraz registrar que a Conferência dos Religiosos 
do Brasil tem servido de elemento coordenador das diversas comunidades 
e de suas obras de apostolado. Esperamos poder continuar a aplainar os 
caminhos, conjugar os esforços de todos em vista da crescente eficácia de 
nossos empreendimentos. Bem oportuno é notar, aqui, que, justamente 
para prestar o mais válido auxílio possível, enquanto promove a atuali­
zação tão desejada pelo Sumo Pontífice, a Conferência se tem organizado 
em diversas secções e sub-secções; no plano espiritual e profissional, ela 
apresenta seus Departamentos de Educação, Catequese, Enfermagem, Esta­
tística e outras formas de atividade e coordenação; no plano material, ela 
se fez Procuradoria das famílias religiosas junto ao Govêrno e a entidades 
civis, oferece um Serviço de Viagens vantajoso, etc. Isto tudo, porém, ela 
não o faz em vista de interêsses meramente temporais; se a Conferência se 
serve dos melhores recursos da técnica administrativa, isto se dá exclusi­
vamente em vista da extensão do Reino de Deus e da santificação das almas. 
Infelizes seríamos se dedicássemos nossa atividade de sacerdotes e almas 
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consagradas 11 DeU.'l, • procura. de aparato e sucesso meramente comerciai 
ou técnico. E', pois, em outros têrmO)$, P".Tl socundar e fazer fru tificar ple­
namente os esforços dos Exmos. SrB. Bisp" l que li. r>OSSa Conferencia desen­
volve tõda 11. Sua organização. . .. 

Resta-nos, em oonclullão, exprimir 11. SIUI Ernlnéncia Rcvcrend!ssim~ 
D. Jaime de Barl'O$ -Câmara. DO, Cardeal - Arccbi!!pO do Rio de Janeiro, 
C a todos os preclaros membros da hicra.:quia sagrada, os protestos de filiai 
submissáo e ohl.'diência dO!! Religiosos e RellglQSa!l do Brasil, prol<!Sto8 que 
vão acompanhados do pedido de bênção muito efusiva, 11. fim de que IJ 

Senhor Deu. nos conceda a graça de servir sempre mais e melhor à sua 
Santa Igreja! Devemos, ainda di:l:er, que somos sensíveis 8011 .. pêlos que, 
em nome da Con!erênela Nacicmal dos Bispoo do Brasn, nos deram li. Mnra 
de vir fazer pesso.lm<:'nte, .em beneficio do cresçimento e das atividades 
dos ReUgiosos, especialmente quanto à Ação Católica, tão cara aOl! últimos 
Papu •. CQnsçienles dlll necessidades apostóljcllll de nossa época, SS. Exclas. 
Revm~5. D. Helder Câmara e D. José TáVQra. 

Não poderiamos conduir nossas palavras, 6Cm dirigir uma especial 
Saudação li S. ExcLa. Revma. o Sr. D. Annando L<:mbardl, DO. Núnci;, 
Apos.t6lico,. que represenla em n0Slj8 lerra , por honrosa Incumbência, S. 
Santidade o Papa Pio XII, e, vela pejo bem de tõdlll as comunidades eçle_ 
siástic85 do Brasl!. Quanto já Ibe devemos em orientação, coJUelhos e aten­
ç?es çonstltue, estamos certos, o penbor do ,muito que ainda ~eberemos 
do discreto e vigllanle cuidado que põe no exerelclo de sua alta e paternal 
missão. Receba V. Exçia. Revma. a segurança do acatamento e do devota. 
mento, de tôdas as horas, dos ReligioSOll do Brasil às altas Inspirações e li 
pessoa do Sumo Pontrfice gloriosamente reinante, S. Sanlódade o Papa Pio 
XII, para o qual, nesl<l momento voltamos O nosso pensamento e pelo qual, 
neste instanle, erguemos nossos votos a DeWl. 



D E C L A R A ç Á O 
DA PRIMEIRA ASSEMBLllIA ANUAL 

DOS SUPERIORES MAIORES RELIGIOSOS DO BRASIL 

, 
Os Superiores Maiores Religiosos que atualmente desenvolvem 

atividades de apostolado em todos os pontos do Brasil, representando 78 
Familias Religiosas, organizadas em 147 províncias, mosteiros autônomos, 
ou delegações regionais, pondo em execução uma das deliberações do 
Segundo Congresso dos Religiosos, estivemos reunidos em assembléia geral 
ordinária, nos dias 15, 16, 17 e 18 de Julho do corrente ano de 1957, na 
cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, sob a presidência de honra do 
Eminentíssimo Senhor Cardeal Dom Jaime de Barros Câmara e do Exmo., 
Senhor Núncio Apostólico, Dom Armando Lombardi, e sob a :presidência 
efetiva da Diretoria da Conferência dos Religiosos do Brasil, para estudar 
os principais problemas de interêssc comum e planejar a atividade apostó­
lica de nossas províncias religiosas ou equivalentes, nos setores mais urgen­
t .. s para a salvação das almas cujo cuidado a Providência Divina nos con­
fiou. Em ambiente da mais fraterna caridade religiosa, sentindo vivamente 
a realidade do espírito que aqui nos trouxe - Congregavit nos in unum 
Christi amor - estudamos todo o temário proposto à Assembléia, com a 
assistência de mestres competentes e experimentados. 

Afírmamos o desejo de tôdas as Famílias Religiosas, de trabalhar 
com inteira dedicação pela causa do reino de Deus, em perfeita conso­
nância com os ensinamentos da Igreja, do Romano Pontífice gloriosa­
mente reinante, sob as ordens da Sagrada Hierarquia em tôdas as ini­
ciativàs de apostolado externo desenvolvido pelas nossas obras, guardando 
cuidadosamente o patrimônio espiritual das regras, constituições e tra­
dições que nos legaram nossos Santos Fundadores e os religiosos de nossos 
Institutos que a Igreja elevou às honras dos altares. 

Procuramos estar sempre atentos às necessidades novas dos novos 
tempos, para compreender as mudadas circunstâncias e ambientes em que 
nossos religiosos devem exercer suas atividades. Damos nosso inteiro 
apôio e adesão ao movimento de atualização, promovido pelo Santo Padre 
o Papa Pio XII, e o entendemos no mesmo sentido afirmado pelo Congresso 
Internacional' dos Estados de Perfeição, celebrado em Roma no fim do ano 
Santo de 1950, sob os auspícios e responsabilidade imediata da Sagrada 
Congregação dos Religiosos, no mesmo sentido em que trabalhou o Pri­
meiro Congresso dos Religiosos do Brasil, em perfeita consonância de princ 
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ClplOS e de propósitos éom o pensamento da Sagrada Congregação dos 
Religiosos, trabalho êste renovado no Segundo Congresso e continuad,O 
incessantemente pela Diretoria da Conferência. Consideramos a atuali­
zação como uma exigência que provém da própria natureza das institui­
ções que vivem com pujança e se renovam incessantemente através dos 
tempos, como um anseio de almas interiores que se afligem ante o espetá­
culo desolador das multidões que pedem o pão da verdade divina e não 
encontram quem lhos reparta. 

Pensamos que a realização prática e efetiva da atualização não pode 
ficar ao critério individual de cada religioso, nem de cada comunidad~, 
mas deve ser um trabalho ordenado e prudente, realizado, quanto às neces­
sidades próprias, por cada Instituto Religioso em particular, através das 
autoridades, que, de acôrdo com suas regras e constituições, têm poder 
para realizá-la, e quanto às necessidades comuns, por todos os Instituto·s 
Religiosos em conjunto através das Organizações criadas por desejo ex­
presso da Santa Sé, em todos os países. Dentro dos princípios invioláveis 
da obediência professada com voto, fundamento de tôda a vida religiosa, 
podemos e devemos realizar a atualização que não consiste em abranda­
mentos ou diluição do espírito religioso, nem em conformar-se com o espí­
rito do mundo, aceitando mais ou menos conscientemente suas máximasl e 
sua filosofia, sob a capa muitas vêzes enganadora de progresso ou de mo­
dernidade, mas que é uma intensificação do espírito do evangelho,· um 
viver em sua plena realidade o espírito dos nossos Santos Fundadores, 
enfrentando os tempos novos com novos métodos e novos recursos. 

Compreendemos. que a atualização pressupõe a organização, e por 
isto abençoamos e louvamos os desígnios da Providência Divina, que em 
tão boa hora suscitou no Brasil a criação da Conferência dos Superiores 
Maiores, à qual pertencem tôdas. as Províncias ou equivalentes, sem ne­
nhuma exceção. Alegramo-nos por ver a sua expansão em departamentels 
qlle vêm atuando com tanta eficiência, e em serviços que nos poupam 
tempo precioso e que coordenam nossas ~ôrças, fazendo-nos sentir tão viva­
mente as vantagellS que. provêm da união. Desejamos que as Secções Esta­
duais e .as Filiais. dos. Serviços, j;íçliJ;undidas por todo o território nacional, . ,'- ' ':( ._- '- - " 

sEl·c<;msolidemsempre IJ1ais,·. com .0"IiPôio.decidido das comunidades reli­
g~.p~ll:s:A",cadà:~st,a,do.dgJ:"IJ1a~do tjm!lyerdadeira ;família para o estudo, 
~g~}!ÇffiQ'e.'P!IiJ,1~j~ml'l1t9;çlI!Slitiyigaçles de apostolado próprios de cadá 
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~olidêz ~ alcança seus objetivos de incentivar a atualização e organizara 
vida religiosa no Brasil. 

Deixamos consignado um voto de louvor à atuação da Diretoria na­
cional da Conferência, às diretorias das Secções Estaduais, aos encarre­
gados e responsáveis pelas filiais de serviços. Em particular, nosso voto 
de louvor às F.amilias Religiosas que assumiram os encargos dos vários De­
partamentos, quer no Rio de Janeiro, quer nas Secções Estaduais, e que 
lhes vêm dando impulso tão consolador. Esta colaboração ativa de todos, 
é para nQs a melhor garantia de continuidade da C. R. B., uma vez. que 
lhe dá uma feição nítidamente marcada de patrimônio comum de tôdas as 
famílias religiosas presentes no Brasil, entre as quais se repartem as van­
tagens, como ainda os onus, encargos e responsabilidades da Conferência. 

Sem lhes dar valor jurídico de lei obrigatória em consciência, con­
sideramos as decisões de nossas assembléias, como orientações, delibera. 
ções e determinações de particular fôrça moral, que livre e espontânea­
mente acatamos e respeitamos, para tôdas as nossas províncias e comuni­
dades, no intuito de alcançarmos eficaz coordenação das nossas fôrças.e 
unidade de ação em nossos apostolados. 

Diante dos resultados consoladores alcançados até o momento, sinal 
evidente das bênçãos divinas, e considerando a aprovação explícita da Sa­
grada Congregação dos Religiosos, enquanto nos alegramos pela projeção 
internacional alcançada pela nossa organização, entendemos conservá-la 
fielmente nos moldes traçados pelo primeiro Congresso, e consagrados .em 
seus Estatutos, mantendo Departamentos que atualizam e Serviços que 
organizam, chamando ao trabalho, em seus vários setores, não somente os 
religiosos, mas também leigos dedicados e competentes, sempre que fôr 
possível formá-los, para suprir a deficiência numérica do nosso pessoal. 
Entendemos que as iniciativas de ordem temporal desenvolvidas pela Con­
ferência são também de interêsse dos religiosos, contribuem para uma 
união sempre mais estreita entre as diversas famílias religiosas. Relativa­
mente ao funcionamento dos Serviços, fazemos votos para que continuem 
a se desenvolver dentro das normas canônicas e da tradição das famílias 
religiosas. 

Entendemos que o primeiro tema desenvolvido nesta Assembléia de 
1957 é realmente o problema fundamental da vida religiosa e de nossos 
apostolados no Brasil: o recrutamento e a formação das vocações religiosas. 
Aplaudimos a Diretoria da Conferência, que vem envidando todos os es­
forços para trazer para o Brasil novas comunidades religiosas e novas con­
gregações, encaminhando-as sobretudo para aquelas regiões mais escassas 
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de peilsoal religioso.Recebemos contínuamente novos pedidos para novas 
fundações, e nosso coração se constrange pelas repetidas negativas que 
somos obrigados a dar a tais pedidos, por não dispormos de pessoal numé­
ricamente suficiente. Pensamos que não é conveniente, nem ao apostolado, 
nem à vida religiosa, diluir o pessoal das obras existentes, para abrir sem­
pre novas obras. Não raro a recusa de uma fundação pode' dar-se em casos 
tão urgentes, tão imperiosos, que deixam até a impressão de falta de zêlo 
ou de dedicação ao trabalho apostólico. Não podemos entretanto, em deter­
minados casos, diante de Deus, em consciência, assumir novos encargos 
que viriam comprometer sériamente a estabilidade religiosa de nossas pro­
víncias ou sacrificar a formação das novas gerações. 

Estamos promovendo, em tôdas as nossas províncias, movimentos 
sistemáticos de recrutamento de novas vocações. Aplaudimos o movimento 
promovido pela Diretoria da Conferência, em plano nacional, de semanas 
de vocações que se repetem nas cidades mais importantes. Desejando im­
primir maior desenvolvimento a .êste setor resolvemos com prazer a fun­
dação do Departamento de Vocações e recomendamos calorosamente o 
cultivo das vocações não só para a vida religiosa senão também para o 
clero diocesano. Recomendamos outrossim a tôdas as nossas Comunidades 
que se dediquem a êste trabalho. 

Reconhecendo a incontestável utilidade do apostolado dos Irmãos 
em seus variados setores, recomendamos se apoiem seus justos pedidos 
para a assistência espiritual de suas comunidades. 

Particular atenção merece também o recrutamento e a formação 
das vocações religiosas de irmãs, enquanto podemos e devemos colaborar 
para o desenvolvimento das congregações femininas, existentes na Igreja 
por disposição da Providência Divina,· e que trazem ao apostolado do sa­
cerdote uma colaboração realmente preciosa, dedicada, cheia de genero­
sidade e não raro, de imolação. Providenciaremos, quanto antes, que em 
nossos institutos teológicos, no programa de teologia moral, e particular­
mente na teologia pastoral, recebam nossos sacerdotes uma orientaçãó 
clara e completa sôbre a maneira de colaborar no recrutamento das voca­
ções de Irmãs, na sua formação, e no desenvolvimento do apostolado de 
suas obras. Devem os capelães, confessores e pregadores das comunidades 
de irmãs, receber uma formação adequada para êste apostolado, e deixa­
mos à Diretoria da Conferência dos Religiosos do Brasil o encargo de 
promover, quando se julgar mais oportuno, uma semana de estudos para 
os capelães de religiosas . 

Temos todo o interêsse e empenho nO desenvolvimento da Ação Ca-
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tólica,- particularmente da J. E. C. em nossos colégios, aderindo ·filialmente 
aos apelos da Santa Sé e da Conferência Nacional dos Bispos. 

Agradecernos ao Exmo.Senhor Dom José Vicente Távora- a ·ampla 
exposição do problema que se dignou apresentar em nossa Assembléia. 

Encarecemos a todos os nossos Superiores locais e aos Religiosos 
nQ6sosdependentes encarregados de qualquer apostolado em movimen­
tos fernininos, que cumpram conscienciosamente as normas e instruções 
da Santa Séa respeito. Mantenham-se os sacerdotes na sua posição, re· 
servando-se as atividades do ministério sacerdotal tão sàmente. As ativi­
dades sociais necessárias ou convenientes nos apostolados femininos, sejam 
confiadas às religiosas, e na sua falta, a senhoras piedosas e prudentes, 
capazeS de dirigir tais movimentos. 

Reconhecendo o imenso perigo que representa para a Igreja no Brasil 
a penetração sempre maior das heresias espíritas e protestantes, desejamos 
que todos os Religiosos sejam sempre mais esClarecidos a respeito, fazendo 
votos que se repitam, períodicamente, os cursos ministrados por S. Excia. 
Revma. o Sr. Dom Agnelo Rossi e o Revmo. Pe. Frei Boaventura Kloppen­
burgo Aceitando plenamente as orientações que emanam do Secretariado 
Nacional de Defesa da Fé e da Moral da Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil, recomendamos a todos os Superiores que as ponham em prática. 

Sabemos perfeitamente que o número reduzido de sacerdotes e reli­
giosos é uma das principais razões da penetração destas heresias em nosso 
meio. Por isto mesmo é necessário recorrer sistemàticamente ao auxílio 
dos leigos, para uma difusão sempre mais ampla da catequese. Formar 
catequistas leigos, que possam ensinar o catecismo nas escolas, nos centros 
paroquiais, nas famílias, nas vilas e povoados, nas capelas do interior, é a 
solução adequada do problema. 

Procurem, portanto, todos os nossos educandários promover a sua 
adequada formação, de acôrdo com as normas em vigor na respectiva dio­
cese, de maneira que ao terminar o curso esteja o aluno habilitado a auxi­
liar na obra catequética. 

Desejamos que se organize quanto antes na nossa Conferência, o De­
partamento de Imprensa, e que se consolide e incipiente Departamento 
de Cinema. Consideramos atentamente as dificuldades que surgem no ca­
minho do apostolado do cinema. Aprovamos, e louvamos as instituições 
que, em estreito entendimento com a autoridade eclesiástica, se esforçam, 
antes de mais nada, a moralizar o cinema. 

Recomendamos a todos os Superiores locais que procurem 09 filmes 
de que precisarem no referido Departamento onde êle estiver· instalado ou 



63~ REVISTA DA C. n. B. - SETEMBRO DE 1957 

em funcionamento. Para que os diversos Departamentos e Serviços da ' 
Conferência dos Religiosos do Brasil possam continuar a se desenvolver, 
ampliando-se sempre mais, deliberamos por unanimidade dar uma sede 
própria à nossa Conferência. As providências tomadas até o momento pela 
Diretoria, em obediência às deliberações do Segundo Congresso, vêm alcan­
çando pleno êxito, e demonstram a profunda solidariedade que reina entre 
tôdas as famílias religiosas e a Conferência. Executando o plano aprovado 
por esta Assembléia, fazemos votos e pedimos a Deus que a sede própria 
seja quanto antes uma consoladora realidade. 

Nas mãos de Sua Excelência Reverendíssima o Senhor Núncio Apos­
tólico, depositamos os sentimentos de nosso reconhecimento e gratidão 
à Santa Sé e à Sagrada Congregação dos Religiosos, pelo paterno inte­
rêsse e apôio dado à Conferência dos Religiosos do Brasil. Pedimos a Sua 
Excelência Revma. que faça chegar ao Santo Padre o Papa Pio XII, mais 
uma vez, a nossa filial adesão aos seus ensinamentos e desejos. 

A Sua Eminência Revma. o Sr. Cardeal Arcebispo do Rio de Ja­
neiro, Dom Jaime de Barros Câmara, as expressões de nosso reconheci­
mento pela sua paterna solicitude pela Conferência, cujo primeiro desa.' 
brocharS. Eminência presidiu, no Primeiro Congresso dos Religiosos. Ao 
lado de Sua Eminência, agradecemos a presença, em nossa Assembléia, de 
S. Excia. Revma. o Senhor Dom Helder Câmara, Arcebispo Auxiliar do 
Rio de Janeiro e Secretário Geral da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, que nos veio trazer a palavra da Hierarquia com referência aos 
vários temas de ação apostólica que integraram a agenda de nossos tra­
balhos. Acatamos e reverenciamos esta orientação segura, que será apli­
cada nas atividades apostólicas que exercem nossos religiosos sob a de­
pendência dos Exmos. Senhores Bispos Diocesanos. 

Uma grande esperança se abre para todos nós. A união multiplica 
nossas fôrças, a organização racionaliza nosso trabalho, a atualização nos 
faz compreender, melhor os problemas do nosso tempo para melhor afron­
tá-los. Ao pessimismo e desânimo que alguma vez poderá ter abafado entu­
siasmos apostólicos, sucede uma atmosfera serena de sadio otimismo que 
nos estimula para conquistas sempre novas e sempre maiores. Desçam 
copiosas sôbre a Conferência dos Religiosos do Brasil, sôbre todos os Insti­
tutos que a integram, sôbre as comunidades, sôbre os religiosos, e as reli­
giosas de tôdas as casas, as mais escolhidas bênçãos da Virgem Imaculada, 
mãe e riqueza de nossas congregações, a cuja sombra tudo se faz na Con­
ferência. 

Seguem as assinaturas dos Superiores Maiores presentes. 



RELATÓRIO DA C.R. B. 
Apresentado pelo Pe. Secretário.' Geral 

à 1. a Assembléia Annal dos SuperioDes Maiores 

E' dever da Diretoria da Conferência informar periodicamente aos 
Revmos. Superiores e Superioras Maiores sôbre a situação em que se en­
contra nossa organização, bem como sôbre os planos de trabalho que se 
encontram em andamento. Nós o fizemos, a última vez, por ocasião do Se­
gundo Congresso dos Religiosos, em Julho do ano passado, ocasião em que 
apresentamos aos Superiores, inclusive o balanço financeiro da C. R. B. 

Nêstes doze meses muito trabalho já se realizou, e muitos frutos de 
apostolado se vêm colhendo. A Conferência saiu do Segundo Congresso 
consolidada, com seus estatutos ampliados, com a sua diretoria reconduzida 
por mais um triênio, e com um conceito firmado na opinião internâcional 
e junto da Sagrada Congregação dos Religiosos. A presença do Eminentís­
simo Cardeal Valeri, e a decisão dos Superiores Provinciais, de realizar 
uma assembléia anual, e de dar uma séde própria à C. R. B., foram, a nosso 
ver, fatos que deram garantia de continuidâde à Conferência, dissipando 
qualquer dúvida que ainda pudesse existir a respeito. 

Dois problemas de importância capital foram solucionados no Se­
gundo Congresso. O primeiro, referente à orientação geral da Conferência. 
Alguns opinavam no sentido de se organizar uma Conferência dedicada 
exclusivamente a trabalhos de apostolado, de ordem religiosa e espiritual, 
sem contacto com os problemas terrenos, financeiros, econômicos, ou seme­
lhantes. A divergência se traduzia no esquema de organização da C. R. B .. : 
só Departamentos, para realizar tão somente a atualização, ou manter tam­
bém os Serviços, para potenciar ell'icazmente a atualização, mediante uma 
organização sólida. Chamados a se pronunciar expIícitamente sôbre a ma­
téria,' os Superiores Provinciais, por unanimidade, decidiram manter os 
Serviços. . 

O segundo dizia respeito à limitação geográfica da C. R. B., que po­
deria se restringir apenas a uma Diretoria e a um secretariado na capital 
da República, de onde comandaria o movimento em todo o Brasil, enten­
dendo-se com as províncias ou as comunidades religiosas. Ou poderia tam­
bém se dividir em Secções Estaduais, encarregadas de dirigir o movimento 
de atualização e organização nas várias regiões do país. :E:ste problema foi 
colocado à consideração e deliberação dos Provinciais, quando foram cha­
mados a se pronunciar sôbre as Normas para funcionamento das Secções; 
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e quando se pediu o acréscimo de um capítulo nos Estatutos, regulando em 
suas grandes linhas 'o funcionamento das mesmas. Também nêste parti­
cular foi unânime o pronunciamento dos Provinciais. 

Com' êste magnífico voto de confiança dado pela Assembléia dos 
Provinciais, que se por um lado foi sobremodo honroso para a Diretoria. c 
para os Departamentos e Serviços, por outro importava em uma grande 
responsabilidade, saiu a Conferência, do Segundo Congresso, como já 
havia acontecido do primei.ro, com um plano bem .concreto de trabalho 
a realizar . 

. Em matéria de organização, continuou a ampliação da rede de filiais, 
por todo o território. São atualmente 72. A fim de facilitar aos Superiores 
Provinciais e aos seus imediatos, no govêrno das províncias, o Serviço de 
Viagens principiou a conceder· autorização, aos mesmos, para movimentar 
nossa conta corrente de passagens, nas diversas companhias. Atualmente 
11 provinciais estão utilizando as vantagens dêste serviço, sem necessidade 
de recolher às filiais da C. R. B., em cada cidade.> Visava, esta providên­
cia, dar-lhes maior autonomia e independência, maior facilidade para 
suas viagens. 

No setor atualização, o rítmo de trabalho nêstes 12 mêses foi intenso. 
Promoveram-se cursos e semanas de estudos, não só no Rio de Janeiro, 
como ainda em quase tôdas as Secções Estaduais. Pôrto Alegre, Curitiba, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Salvador, Maceió, Recife, Fortaleza. Particular 
çlestaque mereceu a Semana de Estudos de Fortaleza, verdadeiro congresso 
regional, ao qual a Revista da C. R. B. dedicou um número especial, publi­
cando os trabalhos mais valiosos apresentados. Ao lado de Fortaleza, for­
mou Curitiba, com uma quinzena de estudos catequéticos. Idem Salv:,<1or, 
também, com a catequese, e Recife com Serviço Social. 

Organizou-se, no prineípio dêste ano, a Secção Estadual de São 
Paulo, que se encontra sob a presidência de Frei Celso de São Paulo, Ca­
puchinho, e quase ao mesmo tempo, também a de Belo Horizonte, presidida 
pelo Pe. Joaquim Parreira, Barnabita. Desta forma está quase completa 
a organização das Secções. Pensamos que não há necessidade de criar uma 
Secção em Niterói, para atender ao Estado do Rio. A própria Diretoria na­
cional pode encarregar-se dêste setor. Pas~amos pouco tempo em Teresina, 
quando visitamos os religiosos daquela capital, e apenas se esboçou a Sec­
ção do Piauí. Pensamos que na próxima visita estará constituida. 

A Secção do Rio Grande do Sul ramificou-se por todo o interior do 
Estado em núcleos locais. A de Curitiba está iniciando o mesmo trabalho, 
telldo criado o núcleo de Ponta Grossa. Em São Paulo funciona o núcleo de 
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RibeirâoPreto. No· Ceará, vários núcleos ·se estão organizando no interior 
do Estado. , ,;{ ':il!' ",?T"!ilHIf' l' 

l '''$!lul.~~ 

Não há nenhuma Secção inativa, Desde Mànau~ até Pôrto Alegre. 
do Rio de Janeiro a Corumbá e Cuiabá. Desde o programa mínimo, daa 
reuniões mensais de religiosas, até os cursos de atualização, e ·a organiza­
ção dos cursos de pl'eparação de catequistas. Folgamos por encontrar um 
trabalho· catequético intenso em Manaus e Belém, como no Rio Grande 
do Sul, em Santa Catarina eno Paraná. 

Não nos foi possível visitar as Secções de Goiás e Mato Grosso. Nem 
sempre a resistência física e o tempo disponível correspondem a tedas as 
necessidades do apostolado da Conferência (1). 

O pessoal religioso e civil da sede e dos Departamentos da C. R.B. 
foi bastante enriquecido nêste ano, se bem que ainda não na proporção das 
necessidades. 03 Padres Redentoristas, logo após o Congresso, puseram à 
üisposição da Conferência, tempo integral, o Revmo. Pe. Tiago Cloin, dou­
tor em Teologia, professor, durante dez anos no Seminário Maior de Juiz 
de Fóra. E' o diretor do Departamento das Santas Missões, ao qual deu 
grande impulso, constituindo a diretoria, articulando-se com as organiza~ 
~'Ôes congêneres do exterior, providenciando biblioteca e intercâmbio de 
revistas especializadas, articulando-se com os seminários maiores e com as 
congregações missionárias no Brasil, e experimentando trabalhos de con­
junto nas missões gerais de Niterói e de Recife, com grande resultado. 
Além do Departamento das Santas Missões, o Pe. Tiago é o sub-secretário 
da C. R. B., e atende à formação religiosa e direção dos funcionários civis 
da sede da Conferência. 

O Departamento de Estatística, confiado às Missionárias de Jesus 
Crucificado recebeu mais duas religiosas, e a sua Diretora, que até o fim 
do ano passado era também superiora . local, hoje é apenas Diretora do De­
partamento de Estatística, tempo integral na Conferência, não tendo mais 
encargos na sua comunidade. São ao todo seis irmãs de tempo integral nêste 
Departamento. 

O Departamento de Assistência à Saúde, confiado às Filhas daCari­
dade, conta com duas irmãs e uma funcionária leiga. A Diretora não lhe 
dá tempo integral, pois atende também à direção da Escola de Enferma-

(l) NUm9!OOCB e inleresso:nles detalhan eôbre as atividados de apostolado nos foram dcrdolJ 

pelos Presidentes das Secçeõs Estaduais, em SElss'ão especial realizc.tla com a Diretoria' d'Ct 
C. R. B., durante a Assembléia dos Superiores. As Secções estao fazendo muito m<fls' do 

que sa deecxeva nêste Rekrt6rio. 
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gem Luisa de Marillac. A outra religiosa e a funcionár!á leiga são de 
tempo integral. 

No' Departamento de Serviço e Assistência Social, bem como no 
de Catecismo, não houve alteração. Na séde da C. R. B., os funcionários 
civis são 18. 

Em novembro do ano passado realizou-se no Rio de Janeiro a sema­
na de .vocações, em caráter experimental, para se propor depois às Secções 
Estaduàis. De 4 a 11 de novembro, encerrando-se no dia 18, em conjunto 
com a assembléia anual das vocações da Arquidiocese. Pediu-se uma prega­
ção, na abertura e no encerramento, em tôdas as paróquias e capelanias, 
enviando-se os esquemas dos sermões e o pedido de Sua Eminência o Se­
nhor Cardeal Arcebispo. Organizaram-se programas de rádio e televisão. 
Numerosos artigos se publicaram na imprensa carioca. Pràticamente, nin­
guém recusou colaboração a esta campanha. Numerosos colégios organiza­
ram conferências e representações, para os seus próprios alunos e famÍ­
lias. O pónto central da semana foi a Exposição, realizada no salão da 
A. B. L, com a participação de vários institutos, masculinos e femininos; 
guadros estatísticos, mapas, fotografias, davam uma visão da situação 
geral dos religiosos no Brasil, e das atividades próprias de cada família reli­
giosa. A exposição foi muito visitada, particularmente por colegiais. 

No princípio dêste ano o Departamento de Assistência à Saúde desen­
volveu grande atividade no Rio de Janeiro, tendo reunido as diretoras de 
tôdas as escolas de enfermagem, e realizando depois uma quinzena de 
estudos de deontologia, com a frequência de cêrca de 80 religiosas. O De­
partamento enfrentou, em novembro e dezembro do ano passado, uma 
luta árdua, de várias semanas, para conseguir o veto presidencial, e depois 
sua manutenção, ao projeto de lei 2.640, que dispunha sôbre o ensino de 
enfermagem obstétrica, prejudicando grandemente as enfermeiras. As en­
fermeiras leigas, lideradas pela ABEn, formaram em um só pensamento com 
as Religiosas, lideradas pelo nosso Departamento. O êxito foi completo . 

. Atualmente, o Departamento colabora com a ABEn, no levantamento dos 
recursos e necessidades da enfermagem, em todo o Brasil, e trabalha assÍ­
duamente no desenvolvimento e· elaboração da nova lei de enfermagem, 
que pretende ser uma lei orgânica, sistematizando todo o ensino desta ma­
téria: Ainda não se dissiparam tôdas as dificuldades encontradas no campo 
da enfermagem. A formação das religiosas, tendência demasiado tecnicista 
das enfermeiras diplomadas, dificuldade de aglutinação das escolas. de en­
fermagem, distanciadas pelos graus de ensino que ministram, a existênch 
de duas classes sociais organizadas, de enfermeiras e parteiras,em oposi-
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ção. Apesar das dificuldades, O Departamento, confiado à experiência das 
Filhas da Caridade, não só já realizou muito, como ainda trabalha com um: 
programa bem concreto e bem delineado, e o está realizando com eficiência 
e constância. 

O Departamento de Estatística, cujas irmãs se encarregaram de nu­
merosas tarefas do Segundo Congresso, por ser a equipe religiosa mais nu­
merosa a serviço da Conferência com tempo integral, e aparélhada com 
recursos técnicos suficientes, logo depois liderou a organização da semána 
de vocações no Rio de Janeiro, e a seguir esteve inteiramente à disposição 
da Nunciatura Apostólica com seu pessoal e seu equipamento, paraelabo" 
ração do Anuário Eclesiástico do Brasil. Todos os estudos de área e popula­
ção, diocese por diocese, foram feitos em nosso Departamento, todos os 
mapas, a relação de paróquias, a relação nominal dos vigários, e vários· 
outros detalhes do Anuário Eclesiástico, foram preparados em noSBO 
Departamento de Estatística. A parte relativa aos Religiosos, nêste Anuário, 
não foi preparada em nosso Departamento, mas diretamente por funcioná~ 
rias do Palácio São Joaquim, servindo-se do Anuário dos Religiosos de 
1955. Precisamente por razão dêstes trabalhos extraordinários do Anuário 
das Dioceses para outubro de 1956, é que a C. R. B. não publicou n,ovo 
Anuário dos Religiosos em 1956. Tudo está preparado para a nova edição 
em 1957, com dados recentes, colhidos em inquéritos realizados nêste ano. 
Esperamos lançar a nova edição nos últimos mêses do corrente ano. . 

No dia 18 de setembro do ano passado o Secretário Geral partiu para 
a Espanha, onde assistiu ao grande Congresso Nacional de Perfeição e 
Apostolado, realizado em Madrid, de 22 de Setembro a 3 de Outubro, com 
a participação de religiosos, religiosas, clero secular, e numeroSos Bispos, 
com a presença do Eminentíssimo Cardeal Valeri e do Revmo. Pe. Arcádio 
Larraona, e numerosos membros da Sagrada Congregação dos Religiosos.· 
Participamos de tôdas as atividades do Congresso. Entramos em contacto' 
com a Obra de Cooperação Sacerdotal Hispano-Americana, conhecendo 
seu secretariado, falando demoradamente com o Secretário Geral, Pe. 
Antônio Garrigos e com o Presidente, o Sr. Dom Casimiro Morsillo. Trata­
mos da vinda de dois padres seculares para a Diocese de Corumbá, ~á 
efetuada, por nosso intermédio, de outros dois para a Diocese de Barra dd 
Pirai, contrato já firmado, e da vinda de uma Congregação de Irmãs, que 
já se encontra em Juiz de Fóra, dirigindo um hospital. Daqui do Brasil, 
continuando êste intercâmbio, já conseguimos, em contrato firmado, ;a 
vinda de seis padres seculares, que assumirão a direção do Seminário Dio­
cesano de Caratinga. 
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Da Espanha, passando por Paris e Munich; onde fomos buscar equi­
pamentospara o nosso Departamento de Cinema, fómos a Roma, ondeesti­
vemos·pelo espaço de uma semana, tendo podido falar várias vêzes·com 
o Revmo. Sr. Pe. Larraona e com o Eminentíssimo Cardeal Valeri, sôbre 
assuntos de interêsse da Conferência, sobretudo sôbre a nova sede, as novas 
atividades programadas, e o andamento dos Departamentos e Serviços. 
Com o Colégio Pio Brasileiro estreitamos relações, funcionando lá um 
ponto de. apôio para a C. R. B., no Movimento Pró-União Sacerdotal, cujas 
atividadessociais.a C. R. B. tem subvencionado, se bem que em proporções 
ainda modestas. 

Em plano internacional a C. R. B., que no II Congresso dos Religiosos 
em ·São Paulo,contou com a presença do Revmo. Frei José Miguel Lopez 
O. F. M. que representava a Conferência dos Superiores Maiores Religio­
sos da Colômbia, esteve presente também aos trabalhos dos Superiores 
Maiores daquela Nação, realizad03 em agôsto do ano passado. Naquela oca­
sião a C. R. B. foi representada pelo Conselheiro Revmo. Pe. João Bosco 
Rocha S. J. 

Também em plano internacional,· quando de nossa. visita as Secções 
da C. R. B. no Sul do País, extendendo um pouco nosso campo de ação', 
fomos até Buenos Aires, onde pudemos assistir a uma reunião da Junta 
Diretiva do Conselho de Superiores, e outra da Junta Coordenadora, que 
articula os movimentos do Conselho dos Superiores e do Conirelho das 
Superioras. Conversamos longamente com o Secretário Geral da Confe­
rência Argentina, estabelecendo as bases de um intercâmbio mais estreito 
entre as duas organizações. Ficou estabelecido o seguinte: fusão do serviço 
de viagens num . serviço único, fazendo uma produção só perante as com­
panhias transportadoras, tendo sido trocadas as cartas necessárias, e es­
tando· já funcionando o convênio em algumas companhias, tendo sido pe­
dido em outras; que na assembléia anual dos Superiores, de uma e de outra 
Conferência, houvesse sempre um representante da Conferência vizinha, 
preferívelmente com a visita dos mesmos Secretários; que houvesse um in­
tercâmbio dos elementos encarregados dos vários Departamentos e Ser­
viços, em forma de bolsas ou de estágios, correndo as despesas de viagem 
por conta do· país que envia o estagiário, e a permanência por conta. do 
que recebe. Julgamos que êste intercâmbio será útil às duas organizações, 
para. uma troca de experiências nos setores que se desenvolveram mais 
nurnaou noutra. 

Tivemos oportunidade de entrar em contacto com a Conferência dos 
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Religiosos da Bolívia, através de um grupo de missionários vindos da Es­
panha e com destino àquêle país, para uma missão geral em tôdas as cida­
des mais importantes. Nossa Conferência prestou à êstes missionários em 
trânsito tôda a assistência, inclusive financiamento de passagens que se 
tornou necessário. Estas relações estão continuando, tendo o próprio pre­
sidente da Conferência Boliviana utilizado já o nosso Serviço de Viagens. 
Deverá vir brevemente ao Rio, e colheremoOl esta oportunidade para pro­
gramar mais assíduo intercâmbio. 

Entendemos desta forma dar execução ao plano da Sagrada Congre­
gação dos Religiosos, que deseja realizar uma Conferência Inter-americana 
de "Religiosos como organização paralela ao Conselho Episcopal Latino­
Americano, que já está funcionando em Bogotá, fruto da Conferência Geral 
do Episcopado Latino-Americano, celebrada no Rio de Janeiro por ocasião 
do XXXVI Congresso Eucarísti.co Internacional. 

Nêste Relatório não é possível.omitir um aceno ao desenvolvimento 
dos Serviços, uma vez que são parte integrante de nossa Conferência. Não 
prenderemos a atenção dos Revmos. Superiores com uma descrição minu­
ciosa de cada um deles, limitando-nos apenas a indicações de ordem gené< 
rica, mencionando números. 

O Serviço "de Viagens, no período de Janeiro a Dezembro de 1956, 
encaminhou 4.164 passagens aéreas nacionais e internacionais, e 286 passa­
gens marítimas. A diferença de preço, entre o que teriam pago se não fosse 
o Serviço da Conferência, e o que realmente pagaram, é de Cr$ "5.461.021,30. 
Esta foi "portanto, a economia que o Serviço de Viagens fez para os Reli­
giosos que viajaram. 

O Serviço de Procuradoria trabalhou, no mesmo período de 1956, 
com mais de 3.000 processos, de todos os tipos, nos diversos ministériosr do 
govêrno federal. Desde processos de reconhecimento de escolas superiores, 
aos de naturalização de estrangeiros, até os de recebimento de verbas fede­
rais. Dêstes, conseguimos concluir 1.160 processos de verbas, que já foram 
recebidas, num total de Cr$ 68.661.024,00. Os demais processos ficaram 
em restos a pagar, para êste ano. O maior obstáculo que encontramos nêste 
serviço são os religiosos retardatários na preparação e remessa dos do­
cumentos necessários. Pedimos reiteradamente os documentos, desde os 
princípios do mês de Janeiro. E chegamos sempre ao mês de dezembro com 
um bom número de superiores que não enviam os documentos, e deixam 
o processo para ser feito no ano seguinte. 

O Serviço de Importação conseguiu fazer vir certo número de má­
quinas e equipamentos para várias comunidades religiosas, no total de 64 
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uilidades, 'desde veículos, até máquinas de escrever: Estamos atualmente 
fechando êste serviço, e n'ão mandamos vir mais outras máquinas, nem acei­
tamos processos de desembaraço alfandegário de bagagem de missionários 
ou religiosos, trabalho que nos ocupou bastante no ano passado. A razão 
é que as restrições alJfandegárias são cada vez maiores e mais arbitrárias. 
Cada alfândega aplica a seu modo, os dispositivos legais, cada conferente 
classifica a seu modo, e o próprio Ministério da Fazenda manda entregar a 
um a mesma máquina, o mesmo objeto, cuja liberação negou a outro. Não 
é possível dizer a um religioso que viaja para a Europa, que, voltando, pode 
trazer isto ou aquilo, porque outro, ao voltar, trouxe, e, em fôrça dos regu­
lamentos vigentes, liberou sem mais dificuldades. Não podemos saber se 
o caso seguinte, em igualdade de condições com o anterior, vai ser des­
pachado da mesma forma. Nestas condições, todos compreendem que seria 
muito precário continuar nesta atividade; A Conferência não tem recorrido 
a influências políticas para solução dêstes casos, por julgarmos preferível 
uma posição de absoluta independência frente aos poderes públicos e à 
·política. Quando necessário, damos tôdas as indicações aos religiosos. Mas 
a Conferência, como tal, não recorre aos poderosos da política, e por esta 
razão estamos encerrando as atividades do Serviço de Importação, lançan­
do os recursos que nêle aplicávamos, para o Departamento de Cinema. 

Nêste ano de 1957, entre 1.0 de Janeiro e 30 de Junho, a Conferência, 
pelo seu Serviço de Viagens, já encaminhou 2.766 passagens aéreas, nacio­
nais e internacionais, e 387 passagens marítimas. Ou seja, no setor das 
viagens internacionais, já ultrapassamos, em seis mêses, o trabalho reali­
zado em doze meses de 1956, e nas viagens domésticas, já fizemos, em seis 
meses dêste aho, quase dois têrços de todo o movimento' do ano passado. 

A diferença de preço, entre o que os Religiosos teriam pago, sem o 
Serviço, e o que realmente pagaram, e de Cr$ 4.443.253,50.' Quer dizer que 
nêstes seis meses, o Serviço já fêz para os seus viajantes, 85% do benefício 
realizado nos doze meses do ano passado. 

O Serviço de Procuradoria tem no momento a responsabilidade de 
3.000 processos, ou seja, tanto quanto tinhamos nos doze meses do ano 
passado. 

'Dêstes processos, 1.524 são de verbas federais já requeridas, dêste 
ano, com documentação completa, 473 não foram requeridos, porque as 
instituições ainda não mandaram os documentos, 365 são dos anos anterio­
res, que ficaram em restos a pagar por razão da demora na remessa dos do­
cumentos; dêstes processos atrasados, 47, até () momento, estão em branco, 
'pelas razões citadas, 39 são processos de registro de instituições nossas na 
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CNSS, .599 são processos escolares os máis diversos, dos quais 391 vieram 
do ano passado, por não se terem podido concluir, e 208 são novos entradó~ 
êste ano. 

Deixamos de referir sôbre os demais serviços da Conferência, para 
não alongar demasiado êste Relatório, e sobretudo porque devemos consi­
derar ainda com bastante pausa, a situação financeira da C. R. B. e o em­
preendimento da nova séde. 

A contabilidade da C. R. B. é feita por funcionários leigos, sob a 
. direção imediata do Secretário Geral e a supervisão do Tesoureiro. Infor­
mamos frequentemente a Diretoria, nas reuniões mensais, sempre que há 
qualquer coisa digna de menção,.e semestralmente apresentamo~ balanço 
e fazemos o orçamento da receita e despesa para o semestre seguinte. Nossa 
contabilidade distingue, nos balanços, o movimento total da Conferência: 
serviços, departamentos, iniciativas de apostolado, funcionários leigos e 
religiosos, e faz o balanço próprio e exclusivo da Conferência em suas ati­
vidades de departamentos e de apostolado. O balanço global alcança sem­
precifras bastante elevadas, não só por motivos do serviço de procurado- . 
ria, como sobretudo pelo serviço de viagens. São alguns milhares de contos 
que passam pela C. R. B., provenientes das viagens dos religiosos em todos 
os pontos do território. 

Em 1956, de 1.0 de janeiro a 31 de dezembro, o movimento total do 
caixa atingiu de Cr$ 69.296.713,40. Até 30 de junho do corrente ano, já al­
cançou Cr$ 44.447.098,90. Ou seja, o movimento dêstes seis meses foi quase 
igual ao dos doze meses do ano passado. Na realidade, nestes seis meses, 
de 1957, o que foi feito, em cursos, secções estaduais, visita a: tô<;las elas, 
extensão ao plano internacional, atividades dos departamentos, já está 
mesmo quase igualando o movimento feito no ano passado inteiro. O índice 
apontado, o do movimento financeiro, não é absoluto, mas nem por isto 
deixa de ser muito expressivo. A C. R. B. não movimenta finanças pelo 
diletantismo de as movimentar. Tudo que faz, é em vista de apostolado, de 
vida religiosa, da atualização. A organização e os serviços existem em fun­
ção dos departamentos e da atualização. Devemos dar graças a Deus, com 
muita alegria, reconhecimento e humildade, porque a Conferência não 
apenas se vem consolidando, ma"S vem aumentando continuadamente suas 
atividades e a assistência que presta aos religiosos e religiosas. 

Em 1956 o balanço privativo da Conferência em seus departamentos 
e apostolados, acusou um gasto de Cr$ 1.228.550,00, puramente em inicia­
tivas apostólicas. Nestes seis meses, estas atividades já absorveram o total 
de Cr$ 812. 097,10. Isto quer dizer que, nestes seis meses de 1957, já gas-
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tamOll doll tóTÇOS da. dcspeM' {eital nos doze" meses da ano passado. O 
normal ...,ria terlYlO'l gasto apenas metade, para continuarmos no mesmo 
rítmo de 1956. Já ga.lamos dois têrçoa. S:nal evtdente de lniciBtiVD$ que !III 

desdobram e se ampliam. 
Quando saimos do Segundo Congresso, em Julho de 1956, não tínha. 

mos saldo algum. Tódaa aI disponibilidades da C. R. B. estavam esgotadas. 
Nossas atividades continuaram, normalmente, ba,..,adas nOl .serviços. En· 
cerTRmQII o oogundo semestre de 1956 com um saldo de Cr$ 8&4--483,90. 

tsle sa ldo foi todo absorvido nkte prlmeiro scmestrt', polI tivem~ 
uma despesa lotai de Cr$ 812.091,10. PrincipiamO!> agora o segundo semes· 
tre, com uma disponibilidade de Cr$ 899.256,70 q':le ê O resultado liquido 
qu~ 0'1 serviÇOllnolõ deb:aram para u atividades do.s departa!Il('ntQII e ap<>ll_ 
tolados. Em 31 de deumbro dkte ano, terem06 consumido ble saldo, e 
passaremos para 195& com o ql,lc tiw.rmos realizado nóa!e semestre em 
curso. Ou seja, atê o· momento, a Conferl!ncia esú con!!llmindo num ,",o 

mestre o que realizou no precedente. 
A mim me pare<:eria perfeitamente normal esta ~it\lação, se nAo tivk­

.semo.ll oull"O!l compromissos sen10 o de manter !li atividades dos departa_ 
mentos e ·dOl! apostolados em q\le nos envolvemos. Não ...,rla uma slt\laçAo 
folfiada. Mas é uma sitl,lao;ão financeira m\lito ·sólida. A Conferência pode 
fazer -sua liquidação a qualquer momento, ql1e tem dlsponlbil!dade para 
éncerrar al1Wl contai COm tMaa as instituições com que mantem. transaçQe:!:. 

-Aeonteçe, porém, q\le terno/l por diantu um compromisso multo sér!3 
com a aquisição da sede própria, mais amplQ, indispen$ável ao desenvolvi. 
mento de nossas ativldadu. 

De lÔdalI u proJlO'llas que estudamos, a que nO$ pareceu pOII!Ilvel ~ 
COllfcrência, foi "a do ·Banco MineiM da Produção, que está adq\lirindo um 
edifício de cinco pavimento." situado na R\la Senador Dantas, na Cinelin­
di .. ; e passarA à C. R. B. a propriedade do tcreeiro, ql,larlo e ql,linto anda­
res. O edlffcio mede 350 ms2 de área conslruida por andar, o que nO$ daria 
um espaço de 1.050 ms2. Para fa~rmoa wna id~l.a de como fk:aremOl, basta 
considerar que na sede atual' RUII Farani, o espaço disponlvel não chega 
a 90 ms2. O imóvel ~ con5truçáo sólida, de cimento armado, embora seja 
um edifício de vinte anos, e está. ocupado F"f Inquilinos que nêle residem em 
apartamentos. Os atuais moradores, na maioria, nia têm cont rato, e &ão 
propricUtioa de Ol,ltl"Oll Imóvcl~ na cidade. O preço do.s 3 andares da C. R. B­
seria de doze mllhÕCl; de cnueil'Oll, d0-5 quaiJ pagarbmO/l 30% nO ato da 
eserttura, fícando OS restantes 70% para pagamento a pr(U(l longo, a JI.U'OS 
de caixa econômica, financiados pelo Banco Mineiro da Prod\lçio. Est.Ii 



:ainda· por decidir, em negoCiações pendentes, seo praso será. de IOou 
15 anos, e se os juros serão de 10% ou 12% ao ano. Na pior das hipóteses, 
·de 12% em 10 anos, teríamos a seguinte pauta de pagamentos: CrS 
3.600.000,00 na assinatura da escritura e 120 prestações mensais de Cr$ 
120.540,00, perfazendo um total de custo do imóvel, no prazo· de 10 anos, 
capital e juros, de Cr$ 18.064.800,00. Nisto não incluimos o necessário para 
limpeza e reforma do prédio, antes de nêle se instalar a C. R: B. O imóvel 
é suficientemente amplo, para receber todos os atuais serviços da C. R. B. 
e tudo que funciona atualmente à rua Farani, com espaço ainda para uma 

. pequena capela, podendo-se utilizar um dos andares para funcionamento 

. de restaurante, dividido em duas secções, para religiosos e religiosas, com 

.uma sala de estar com telefone, máquina de escrever, material de escri­
tório, etc., para uso de religiosos que se encontram no centro da cidade 
.resolvendo negócios de suas comunidades ... 

Os Superiores e as Superioras Provinciais, na reunião de Julho paSsa­
do, deliberaram que as províncias é que pagariam a sede própl'ia da Con­
Jerência. Nosso Departamento de Estatística elaborou então um plano, 
tomando por base o número de casas existentes em cada província, entre as 
quais se dividiu, aritméticamente, o capital previsto de dez milhões de 
cruzeiros. 

Em 15 de agôsto de 1956 enviamos a todos os Provinciais uma cir­
cular, com êste plano. Posteriormente, nos últimos dias do ano, enviamos 
uma segunda cópia, aos que ainda não tinham respondido, por não saber se 
·a primeira lhes tinha chegado às mãos ou não. Nossa Revista, em seu nú­
mero de 1.0 de fevereiro dêsteano, publicou a relação das Províncias que 
tinham enviado suas quotas, até 29 de dezembro de 1956. De lá para cá, 
a situação alterou um pouco, conforme os quadros demonstrativos que 
todos tivemos oportunidade de examinar nestes dias. As Congregações mas­
culinas enviaram até o momento Cr$ 1.034.270,00 e as Congregações Femi­
ninas Cr$ 2.235.210,00. Os compromissos, com data certa ou não, asstÍmidos 
até o momento, chegam a Cr$ 1.323.730,00. Faltam portanto, para o capital 
previsto no plano inicial, a importância de Cr$ 5.088.990,00. Nosso plano 
atingiu a 359 províncias que nos eram conhecidas na ocasião em que foi 
elaborado. Faltam ainda as respostas de 108 províncias, e 25 províncias 
novas que foram criadas depois do plano. 28 províncias não aderiram à 
iniciativa. 

O capital ja integralizado é suficiente para dar a entrada inicial pe­
dida pelo Banco. Mas estamos desprovidos para o pagamento das presta­
ções mensais que se deveriam seguir e para as reformas imediatas Indis-
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pensáveis. Temos necessidade, inicialmente, de pelo menos Cr$ 4.000.000,0.0 
e só temos em caixa Cr$ 3.269.480,00. Há necessidade portanto, ainda. nêste 
semestre, de Cr$ 730.VOO,00, e .mais as prestações mensais, que .começarão 
a vencer 30 dias após a assinaturá da escritura. O resultado alcançado até b 

momento é sobremodo promissor, principalmente se considerarmos que 
li. Diretoria da C. R. B. apenas enviou a primeira circular, comunicando 
o plano, e depois uma segunda via, para os que não responderam da pri­
meira vez .. A idéia da séde encontrou inteiro apôio -por parte das provín­
cias. O capital realizado é resultado de apenas um ano de trabalho, em 
que não se importunou a ninguém. Nenhum provinaial recebeu correspon­
dência alguma da C. R. B., com insistência de qualquer forma. Tudo se fez 
até hoje da maneira mais espontânea. E é de se notar ainda que estávamos 
levantando capital para uma sede que concretamente ainda não tínhamos 
em vista. Hoje temos um negócio em mãos, em ótimas condições, bem 
concreto e positivo. 

Se a Conferência não tivesse que manter os Departamentos e as ini­
ciativas de apostolado, não seria problema algum para nós a aquisição da 
sede. Bastaria, das Provincias, êste capital inicial para entrada. As pres­
tações mensais poderiam correr por nossa conta, aplicando-se integral­
mente na sede a renda líquida dos serviços. Ninguém deseja, entretanto, 
esta solução, certamente, porque seria paralisar as atividades da Confe­
rência, durante muitos anos, ocupando-nos somente em pagar a sede. Só 
recomeçaríamos a trabalhar daqui a uns 10 anos pelo menos. E' necessário 
adquirir a sede, sem interromper nem diminuir nenhuma das iniciativas 
de apostolado que se encontram em curso. 

Para completar o capital, garantindo o pagamento regular das pres­
tações mensais, poderemos adotar algumas medidas, cujo exame proponho 
à consideração dos Revmos. Superiores Maiores. 

Poderíamos, antes de mais nada, urgir Um pronunciamento das Pro­
víncias que ainda não o fizeram. A seguir, interpelaríamos as províncias 
novas, criadas de Julho para cá. Não creio, porém, de muito resultado êste 
caminho. Quem não se pronunciou logo, é porque não está em condições 
de contribuir para a sede, e as· províncias novas se encontram habitual­
mente em não pequenas dificuldades financeiras. 

Devemos reconhecer que o plano inicial elaborado pela Diretoria da 
C. R. B., partindo do número de casas de cada Província, se era o. único 
possível para nós, não é evidentemente o mais razoável. Uma província de 
irmãs, com 10 orfanatos ou obras por administração, com irmãs percebendo 
200 ou 500 cruzeiros mensais, tem menor capacidade do que outra 
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província, com apenas duas casas, mas que são colégios :florescentes, com 
alunos todos pagantes. Não tem, entretanto, a Diretoria, elementos para 
conhecer da capacidade financeira de cada província associada à C. R.B. 
Nem deseja procurar êstes elementos, porque nada temos a ver com o pro­
blema. Por isto mesmo, fiéis às deliberações da assembléia dos Provinciais 
em 1956, concordamos sempre com as razões apresentadas pelos Superiores 
que examínaram o plano de contribuições e nos contestaram. 

Levando em consideração êstes dados, e não esquecendo a impress~o 
psicológica que causa num Superior o pedido de uma contribuição avulta­
da, de algumas dezenas de contos, considerando ainda que o problema da 
entrada inicial, sem dúvida o mais difícil - já está quasi resolvido, creio 
que a melhor solução seria pedir aos Superiores e Superioras Provinciais 
um compromisso de uma contribuição anual pequena, por Província, osci­
lando entre quatro e oito mil cruzeiros. São 359 as províncias que entraram 
no plano inicial. Com uma contribuição mínima de quatro mil cruzeiros 
por ano, teríamos o total de Cr$ 1.436.000,00 suficiente para o pagamento 
das mensalidades. Como algumas não poderão contribuir nem com esta 
importância, seriam supridas por outras, em melhores condições financei­
ras, que contribuiriam com 5 ou 6 mil cruzeiros. Esta contribuição é peque­
na, não pesa sôbre ninguém, e resolve satisfatoriamente o problema de 
nossa sede. 

Atualmente as iniciativas, às quais a Conferência está dedicando o 
melhor de seus esforços, em plano nacional, são duas: as semanas de voca­
ções, que se devem repetir em tôdas as Secções Estaduais, e a formação de 
catequistas leigos. O ideal é transformar tôda ex-aluna das nossas religiq­
sas, em catequista. Concluintes do curso ginasial, do colegial, clássico -ou 
científico, do normal, das faculdades de filosofia, das escolas deserviç,q 
social, das escolas de enfermagem: tôdas, com o certificado ou diploma 
civil, deverão receber também o diploma ou certificado de catequistas. 
Para isto a Conferência promove, a partir desta assembléia, um concurso 
nacional entre as religiosas formadoras de catequistas, com valiosos 
prêmios. ", ·,.nm::'''-:!-1;JPVf-r:'Q 

:este relatório não é completo. Nem mesmo tivemos esta intenção. 
Há muita omissão, no que se refere ao trabalho dos Departamentos e das 
Secções Estaduais. Quisemos apenas informar aos Revmos. Superibres e Su­
perioras Maiores, sôbre os principais problemas de apostolado que tive­
mos em mãos, desde a última assembléia. Sobretudo aquêles prohlemas 
diante dos quais é necessário assumir uma posição unida, par~ alcançarmos 
eficiência. 



; E' indiSpensável uma palavra de agrad!icmiento, ao final dêste 'r ela· 
tório. OmiU·la seria cometer , ullll' Inju.stiça. Agradecemos antes de mais 
nada às Exmas. Autoridades EclealásUcas, que têm dado 11 Conferênchi. dQS 

·ReliglO905 provas de simpatia e confiança, desde a Sagrada Congregação 
dos Religiosos, do EmincnUssimo Cardeal Válério Valer! e Revmo. Pe. 

'Arcádlo Larraona, ao Exmo. Senhor Nuncio Apost6lieo, aO Ernlncntímmo 
<::ardeal D. Jaime de Barros Câmara e seus Bispos Auxlliarea, com que!'> 
mantemos estreitQ interdmblo. 

NOS8(I agradecimento a tôdas 'u Famma. Religiosas, com as quais 
'Po<!ell1Oll contar sempre, para as coisas f!ceis e também para as que cus. 
'fum. Oá edillciOll que foram colocadOll à dispooiçiio da C: R. B., na sede cen. 
' traI, noa Departamentos, os ambientes que for,am Cedid08 na~ Sccçõ"".Esta_ 
auals e nu FUiab de Serviços, oa RellgiOSO/l que trabalham na Conferêneta, 
·desde a sede central da Rua "Farani, áté os mais longlnquo. :recantos de 
tUruguaiana, de Cuiabá, Vitória e Salvaaor, a Cruzeiro do Sul e ao Amapá. . 
. Nós 'não sabemos quanÚlll6ão os religlôsos que de3elllpenham algwna fun_ 
°çã" na Conferencia, desde os que trabalham tempo integral, até oa que 
'ifupen&am h"rBS ou momen~ 8011 inte~5 da causa COmUm. O Depar_ 
"iamen!o de Pessoal do. Conferencia, quando SI! criar, lerá que manter $!lUll 
arquivos atualizados com algumas centenas de fichas. Tudo 1stQ que os 
homerul vêem e reronhecidoli agradecem, e tudo aquilo, que é muito rnab 

'ainda, que 011 homens não vêem, mas que Deus NOSSI> Senhor registra no 
UVI"<l da vida. é objeto de nossa profunda gratidão. 

Nem esquecemoa oa le(soa que trabalham na Conferêncfa, Identifica_ 
doa com $!lUS ideais e seus problemas, e dando-lhe todo o &eu tempo e todo 
o seu trabalho. Multo ... tem falado e.., Laia continuamente em apostQlado 
leigo, Integração 'do ·leIgo nu responsabilidades da Igreja, prolongamentQ 
da ativIdade' do sacerdote nos aux iUarcB leigos. A Conferência conseguiu, 
·no ·grupo de funcionários que formou, a realização plena dêstes Ideais. Ne­
·nhum doi! nossoa funcionãrios pensa em deixar a Conferência, e todos 
aquêles que não puderam cOlltinuar trabalhando eooosco, nOll deixaram 
com pesar. 

Que 8lI bênçãos da Virgem Santlssima continuem fecundando 011 
·apostolados da Conferência, para sempre maior expansão da vida religIosa 
-no Brasll. 

,~~.;-__ ~~~~~~~R~';O;d~';;:Janelro, 15 de Julho de 1957 
: ~.AlilhMi .. la~J~ i. .. ",~3'!iies.~~~ ·~: 
. . , . . .. ·Pe. lrineu Lcopoldino de Sollia _ S; D. 8. . 

Secretário Geral 



A SERVA DE DEUS. ROSA GATTORNO 

. Traços Biográficos - Obras - Rápida Expansão do seu Instituto 

por uma filha de Sant'Ana 

o século XIX assinala uma época de marcantes contrastes. Mas a 
despeito de lutas acerbas da impiedade contra a religião, o sobrenatural 
conseguil.l sobrepujar o ateismo. 

Verdadeiros prodígios de caridade, concretizados no florescimento 
das obras sociais sobrenaturalizando a ação e o aparecimento em número 
avultado, de santos autênticos, fizeram frente à negação do Divino e Deus 
provou de modo insofismável, nesta página gloriosa ·da Igreja, que 1!:leé 
soberano Senhor do Universo. 

Foi nêste período de violência e fortes incompreensões, que, aten~ 
dendo ao imperativo da graça, Rosa Gattorno fundou o Instituto das Filhas 
de Sant'Ana, ao qual costumava chamar "L'Opera di Dio". 

IRevendo as fontes. 

Em 1827, Francisco Gattorno, procedente de ilustre família genovesa, 
uniu-se com laços matrimoniais a uma sua conterrânea, viuva, jovem ainda, 
Adelaide Campanella. 1!:le, pertencente às primeiras famílias da sociedade, 
era comerciante honesto e laborioso. Ela, de família não menos ilustre, era 
piedosíssima e muito caridosa. 

Abençoado o matrimônio na Paróquia de Nossa Senhora da Con­
solação em Gênova, aos 20 de Junho de 1827, aí fixaram residência. 

Favorecido pelos bens da fortuna, êste ótimo lar foi enriquecido. coiu 
seis filhos: Emmanuel, Rosa, Justina, Frederico, Luisa e Francisco. 

Na casa Dealbertis, que ainda hoje se vê, à Praça São Bernardo, dis­
tinta em seu estilo sombrio, nasceu a segunda filha do casal, no dia 14 de· 
Outl+bro de 1831 e no mesmo dia foi batizada na Paróquia de São Donato, 
sendo-lhe1mpostos os nomes de Rosa Maria Benedetta. 
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Impedida por motivo de saúde, de dispensar os necessários cuidados 
à recém-nascida, a Sra. Adelaide, segundo o costume daquêle tempo, con­
fiou sua pequena Rosa a uma ama nutrícia de Ovada, lugar de clima re­
comendável. 

Aquela criança inocente sôbre a qual Deus tinha altos desígnios, 
deixava transparecer em seu semblante, de um encanto celestial, o tesouro 
preciosfssimo da graça que a Providência Divina implantara em seu coração. 

A história desta grande confortadora de corações, desta heróica ami­
ga dos enfermos, bem correspondeu às primordiais impressões. E' que Deus 
muitas vêzes se compraz em assinalar o destino dos santos desde o mo­
mento em que os introduz no mundo. 

Desnecessária que foi a assistência da ama, a encantadora criança 
voltou ao lar paterno. Objeto da ternura e dedicação dos que lhe eram 
caros e que souberam plasmar-lhe o coração com requintes de bondade 
nunca degenerados em fraqueza, ia crescendo essa menina privilegiada 
num ambiente sadio e mui propício ao robustecimento de suas virtudes 
inatas. Nesta família exemplarmente cristã, a educação dos filhos era con­
fiada à vigilância da piedosa mãe que, com palavras e exemplos infiltrava 
naquelés tenros corações a piedade religiosa, antes de qualquer outro apren­
dizado útil. 

Nada de particularmente notável encontramos na primeira infân­
cia de Rosa. 

Olhando para o alto. 

A casa dos Gattorno, entretanto, devido à agitação política daquele 
tempo, foi objeto de aventuras dolorosas que influiram sinistramente sôbre 
o ânimo dos meninos. 

Faz mistér notar que a Senhora Adelaide Campanella, não obstante 
ser- tão boa e piedosa, tinha um irmão, Frederico, animado de sentimentos 
completamente opostos aos seus. 1!:ste, quando estudante de jurisprudência 
na Universidade de Gênova, estreitou amizade com José Mazzini e, de tal 
forma se apaixonou por suas idéias políticas, que, com elas absorveu tam­
bém os êrros da religião. 

Frederico Campanella, com dois outros jovens,. instituiu em Gênova 
um comité da"J ovem Itália" fundada por Mazzini,em Marselha. Traba­
lharam os três com afinco para difundir aquela instituição e prepararam, 
secretamente, uma insurreição que deveria explodir em Gênova em prin­
CÍpios de 1833. Entretanto, tendo chegado às autoridades do govêrno a. no-
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tícia da conspiração, muitos dos implicados foramrigorosamerite justiçados 
na Praça de Cava e, um dos amigos mais íntimos de Frederico, J acopo 
Ruffini, desesperado, suicidou-se no cárcere da torre do palácio ducal. Não 
se .sabe como Frederico Campanella ludibriou as investigações da polícia e 
refugiou-se em casa dos Gattorno. Disfarçado em marinheiro, com a face 
e as mãos enegrecidas de alcatrão, conseguiu embarcar em uma nave que 
estava prestes a zarpar para Marselha. 

Quando se desenrolaram êstes acontecimentos Rosa contava apenas 
àois anos e seu irmão Frederico, seis, O que não lhes permitiu compreende­
rem o agravante da situação. 1!:stes fatos, porém, tiveram grande influên­
cia· na formação moral dos meninos que, ao frequentarem a escola primária, 
a . encontraram infecta de turbulências sectárias. As notícias do tio ·que, 
durante 15 anos viveu foragido sem poder pôr os pés na Itália, acenderam 
naqueles corações infantis admiração entusiasta por essas idéiás novas. 
Frederico a elas se entregou perdidamente, logo que atingiu a idade ju­
venil, abraçando por causa do tio, uma vida sectária e irreligiosa, sob pre­
te1Cto de reivindicações políticas. 

Uma previsão. 

Nessa época, um episódio ressalta na vida de Rosa. 
Mons. João Maria Ferretti, mais tarde cardeal e, em 1846, Pontífice 

Romano, passando por Gênova, fez uma visita à casa dos Gattorno. Con­
versando com a Senhora Adelaide em presença de Rosa, de tenra idade 
ainda, sentiu-se misteriosamente impressionado e disse: "Cuide com esmero 
desta criança que, mais tarde, deverá ir ter comigo por várias vêzes" . 

Trinta anos após esta afirmação profética, Rosa teve que ir a Roma 
para conseguir de Pio IX a memorável audiência que decidiu a fundação 
do Instituto das Filhas de Sant' Ana e deu início entre o Santo Pontífice e 
a Serva de Deus, a uma estreita relação de trabalhos em pról da Igreja. 

Primeiro contacto com o infinito. 

Aos 11 anos, cuidadosamente preparada pela piedosa mãe, Rosa foi 
admitida à primeira Comunhão e, logo após, no dia 19 de abril de 1843, re­
cebeu o sacramento. da Crisma. 1!:stes acontecimentos imprimiram partí­
cular maturidade no caráter da menina. A inteligêncIa precoce da criança 
fê-la participante de todos os acontecimentos da casa pela admirável in­
fluência que e1Cercia sôbre os irmãos. Com indizível generosidade privava-
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se,'muitas vêzes, (10. supérfluo' para satisfazer os inocentes caprichos dos 
irmãos e isto OS faúa muito amigos de Rosa e dóceis a seus conselhos. Sua 
querida mãe, quando atacada de grave enfermidade, encontrou nela o 
maior confôrto. Delicada em prevenir e ocultar tudo o que pudesse afligir 
suagenitora de caráter extremamente sensível, Rosa tornou-se sua confi­
dente, em cujo coração a boa senhora derramava tôdas as suas dOl'e3 e 
alegrias. Nessas confidências a boa filha hauriu preciosas diretivas para a 
vida, o que mais tarde muito lhe serviu e lhe proporcionou frutos con­
soladores. 

Sua incansável dedicação com os de casa deixava antever a rara habi­
lidade e caridoso heroismo com que, futuramente, se votaria ao tratamento. 
dos enfermos. Acostumou-se desde cedo, à sábia distribuição do tempo de 
tal forma qUe poude sempre se dedicar à oração, praticar obras de caridade 
é. en3inar o catecismo, ~em prejuízo de seus deveres sociais. 

Êste ideal de dedicação aos humildes sulcou, nela, desde então, '.) 
traçc característico de sua personalidade. Seu talento e fina educação, 
longe de lhe servirem de estímulo à vaidade, desenvolveram em seu es­
pírito um critério todo cristão sôbre o valor da vida, que ela começou a 
sentir tanto mais preciosa, quanto melhor despendida em. benefício do 
próximo. 

Reafirmando valores . 

. Mas o caráter de Rosa se firmou verdadeiramente cristão, distin­
guindo-se mesmo por uma fé robusta e filial amor à Igreja, ao contacto com 
os revolucionários, quando, de volta do exílio, Frederico Campanella, com 
suas idéias maçônicas e republicanas, atraiu a si os irmãos de Rosa. 

Sua amizade com Mazzini e Garibaldi deu a esta, oportunidades fre­
quentes de' falar-lhes, de tomar parte em suas conversações de caráter polí­
tico-religioso. Apesar de muito jovem enfrentou com admirável coragem 
êstes homens eruditos, sem jamais se curvar a suas idéias ímpias. 

Sua incomparável intrepidez e segurança, num debate sereno e deli­
cado, imprimia-lhe um cunho de superioridade e conquistava a estima e 
admiração de seus adversários. 

Em tais circunstâncias, já se sentia bem definida a personalidade da 
Serva de Deus. Já se admirava. nela o perfeito contrôle, aquêle justo equi­
líbrio que admiramos nos santos, cujo segrêdo se encontra na fidelidade 
à graça, que se reflete numa vida tôda de renúncia e votada ao trans­
cendental. 
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A~bores deum ideal. 

Jovem da sociedade, aproveitava todo o tempo' livre, para dar ex­
pansão à sua caridade, visitàndo e confortando 'os pobres enfermos nos 
hospitais. Mantinha estreitas relações com Religiosas de Institutos dedi-: 
cados à assistência social, recentemente fundados, e sentia tanta consolação 
nesses entretenimentos que, por vêzes, pensou ser chamada pelo Senhor 
à vida religiosa. Dócil, entretanto, à oI'ientação de seu Diretor espiritual e 
para satisfazer o desejo de seus pais, Rosa renunciou ao sonho que acari­
ciava, aceitou a idéia do matrimônio e esforçou-se por conseguir obter as: 
virtudes que caracterizam a espôsa e mãe verdadeiramente cristã. 

Sendo o sacriffcio a viga mestra de sua espiritu~lidade, apesar do 
ambiente de confôrto e mesmo de luxo em que decorreram os dias de' sua' 
infância e juventude, nunca perdeu de vista a finalidade da vida, 

Sonhos desfeitos. 

Não obstante ignorar que Deus lhe preparava no estado conjugal umà 
vida tôda tecida de duríssimas provações - princípio e escola de virtudes 
heróicas - teve uma visão bem nítida das lutas que deveria sustentar, 
nesse estado que exigia a renúncia à sua liberdade e aos seus gostos, para 
não só suportar, mas até abraçar com alegria, as tendências de outro cora­
ção que ela deveria orientar para o bem. 

Assim aos 5 de Novembro de 18,52, no palácio residencial dos Gattorno, 
Rosa, com 19 anos de idade, se unia em matrimônio ao seu primo Jerônimo 
Custo, de 23 anos de idade e de idêntica condição social. Preparada para o 
casamento, como para uma sequência intérmina de dificuldades, não foi 
ludibriada em suas, previsões. 

Reticências de felicidade. 

Em Marselha, onde se encontrava em viagem de nupcias, deu-se a 
falência comercial do marido e êste incidente, que muito sofrimento ocasioe 

nou aos jovens esposos, trouxe ainda o afastamento dos sogros de 
Rosa. Entretanto, o nascimento da primeira filhinha que na pia 
batismal recebeu o nome d'e Carlota Francisca Maria, lhes tiouve düpla:. 
alegria por ter sido o laço de aproximação dos avós paternos. Mui rápido" 
porém, foi êste vislumbre, de felicidade porque, acometida' de mistêriosà 
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enfermidade, i qual IOlH'ev!veu, a pequenlta f icou pua Rmpre fadad.. i 
trlrte condiçlo de llUrdo-muda. 

ROIa teve mall; dDIll!lhClS: Alexandre e FranciJoo. 
O Sr. CImo eonsefUlndo, lMn parte, refizer OI Pffjuizol que tivera, 

propol'dDlUlva i famnra tDdD o conf6rto. No entanto, o .eu temperamento 
cól~r!eo e violen to foi eausa de grandes sofrimentOl i dedicada eap6aa que 
t6du u noites MO I't'C'Olhla em fervOlWi onçlo Pl'rl pedir &O bom Deu. 
lhe deDl! f6rça para suportar tio rude provação. 

Ap6.s o n • ..:lmento do terceiro filho, o Sr. Cu.sto, vitima de uma tu· 
bereuloae pulmonar, fic:ou prellO lO leito, lllistido sempre pela 1'Ip6aa eom 
lndlzfvel caridade. Plenamente conformado e confortado '10m OI saçramen· 
to8, graçu • dedkaçio de lua E'lip6aa, Jer6nlmo Cwito faleeeu 101' ~ de 
março de 1858. 

Viu "a, 'IOntando apllnu 26 InOl de Idlde, Rosa, tMa eonfilda lMn 

Dew, fIOnduzlu OI 3 filJrlnhOlao altu da Vlr~ DoIoI"O$l. e, entre ligrimu, 
entregou-oa • SUl maternal proteçio. 

Foi com " te rude golpe que I Divina Providêne!1 Iraçou OI caml. 
nhaI: de Rosa. A IIIOrte do marido deu tníc!o a una vida nova pelas 'ferrí· 
veis Imolações e pela amplitude da empresa a que era destinada. 

J i bem provada por tóda sor!t de hum!lhaçõea, para cúm ... Jo de !lU" 
1JliÚ.'t1u, tr!3 mêses ap6a a morte do marido, sofre ... o acerbo golpe da 
perdII do último filhInho q ... e eontava apeou lete metH. 

A fUlltlnda de Cl'lsto. 

Ro.a, porblo, lIe ed ... cJira na eaeola do Crucl/lcldo. A3 ultimas de. 
venturu mlel ram na alml da Serva de DeUIl, OI mistérios da eruz, e ihe 
.... gerlnm OI dealgntOl de I ... a santillcaçlo. 

Q\lís se eollRgTu I Deus c:om voto perpétuo de eutidade. mas IÓ 

obteve pennlsalo para fatf-lo por um .no. Cingiu ao pelto ,uma cruz pOlI' 

teagudl de Uni .. te eentImetro., co~andlHl sempre tio apertada a 
ponto de penetrar na carne. 

Dedlc.ndo-« QM'l todo o fervor b obr.,. de earldade pu. c:om o 
pr6xl mo, foi sentindo aOf poucos ITTdecer.lhe no coraçlo todo O .teto tene· 
no e nêle se avivar a chama do divino amor. Entro ... na Ordem teroolrll de 
Sio Fnncbco e era tal o Itr.tivo qUI! a nti. pIl las penitências ~fUtlvlS qUI!, 
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senão fosse a obediência, teria reduzido seu corpo a uma verdadeira chaga. 
Certa vez, enquanto estava em adoração diante de Jesus Sacramen­

tado, sentiu-se absol'tanuma viva percepção do sangue de Cristo, experi­
mentando ao mesmo tempo sentimentos inefáveis de íntima união com 
Deus. :/l:ste fato repetiu-se por várias vêzes, até que ela compreendeu bem 
que deveria purpurejar-se com seu sangue, pelas asperezas corporais, para 
se unir mais íntimamente ao seu Deus Crucificado. 

Ao término dêsse ano memorável, na novena da Imaculada, foi-lhe 
concedida permissão de fazer o voto perpétuo de castidade e obediência. 

Outros caminhos. 

Terríveis eram as tribulações na vida de família. Angústias sem 
fim lhe vinham por parte dos sogros que, absolutamente, não concordavam 
com a austeridade do padrão de vida a que ela se entregava. Seu irmão 
Frederico, sectário acérrimo da maçonaria e aferrado sequaz de Garibaldi, 
não a fazia sofrer menos. Necessitada de fôrças para vencer estas tribula­
ções e num veemente anseio de alimentar a intensa chama do amor de Deu~ 
pediu e obteve permissão para aumentar suas penitências. 

Desde o nascimento de seu filho Alexandre, contando 25 anos de 
idade, ela se impoz, por voto, a um jejum perpétuo, voto êste que ela cum­
priu até à morte. Tôdas as noites se disciplinava pelo espaço de dois Mise­
rere e De Profundis. Punha pedrinhas nos sapatos para magoar os pés e 
perseverou nesta penitência durante os 8 anos de sua viuvez. Costumava 
passar ortiga na pele para mortificar o tato. Abstinha-se do uso do aquece­
dor durante o inverno, chegandO a ponto de ser acometida de vertigens pelo 
grande frio que sentia. 

Com propósito deliberado fazia o que lhe causava repugnância, pro­
curando mesmo sentir tôda revolta da natureza. Após reiterados pedidos, 
alcançou do confessor permissão para usar um colête de pele todo eriçado 
de pontas de ferro. Trazia também os braços e as pernas cingidos por 
correntes ponteagudas. Conseguiu até encontrar meios para mortificar a 
cabeça e os pés. O suplício mais doloroso porém, era o que lhe ocasionava 
uma corrente grossa, com as extremidades em ponta, que ela usou até a 
véspera de sua morte. 

Terríveis combates teve que sustentar contra as sugestões diabólicas. 
Estas foram as mais duras provas por que passou. 

Tantas austeridades e sofrimentos morais abalaram sériamente Il 

saúde de Rosa. Esta aima privilegiada ascendeu tão alto na purificação de 



11 mHma e na união com Cr'-to, que 0Ii al'TOubos de R1U uplraçóH eram 
do 6 1110 do. grandes unto. com reIOlalbos da loucura da eruz. 

Na ft'lllta da lmaçulada do ano de 1862, finalmente, foi-lhe conC('· 
dldo fazer o voto de pobreza. 

AI multas penitências e orações aalduaa náo a Impediam de pensar 
NM outl"Ol; tanto que grande admlra.lo de5pertava em Gênova· .. operos(· 
dade daquela senhora que estava .,mpre presente nu inllllul~ de benCl­
mertnCia e onde quer qUI! a caridade a reclamasse. 

InklalÓlente dedleou_ • educação dos filho. OI quall aInllva ,C!Olll 
excesso de ternura. A figura da viuvà Custo dava a todoI 01 de sua can· 
vtvfncla a Impressão de uma peaoa elevada actma do nlvel mesquinho 
e matttl.al da vida, evidenciando um caráter humilde e tenu, no qual d.,· 
minavam., am.,. e o Ideal de um bem ~uperior. Nela admiravam ainda 
aquela reslgnaçio Invulgar e serenidade angélica com que fazia frente ia 
mal. d.,!orosas proVllçÕ"'- Tio peregrinai virtudes alral.am, naturalmente, 
• Serva de Deus muitas eenho ... da -.xlcdade genov~ .. qUI! dela se consl· 
deiavam amigas Intima.o e afeluosas dlsclpulu, sentlndo-ae felize. por 
serem .uas colaboradoru n .. obra maia humUd6 de earldade. 

Pe* meado. do lkulo XIX f~i.om em Gmova muitu u:sociII. 
ções rfligiolu fundadas, justamenle. parti aviVoU I ". remediar as desor­
dens decorrentes das revoluç6el poliUC<>-rt!llgiosU. 

ROIa Gatwrno compreoendeu fkilmente esta altuaçlo tanto maU. que 
li anlk1erlcallsmo se fula eenUr entre 0/1 de SUa convivênCia. Dando grande' 
aprêço a". p!O/I sodaHelDl fu ndlldOl por NCerdotes esclarecidot, nele! tomou 
parte com ararule alegria, e conalgo levou lambem mul!1I amigas, almas 
forte. e generosas ·que a ela R afelçoooram como se fOMem Innu. 

En~ as pia.!: unlõe. e .... beIMd .. para o ""Ito. 11 euearllticu tinham 
a preferêncla de Rosa, allldua adoradora que era do SS. Sacramento. 

Certa noite, pusando diante de uma Igreja que ji lIf! achava fechada, 
.rdendo (!m desejO.'! de Ire en!reter ·COnl J e$Us Sacramentado, ficou um Ina­
IIInle pa rada Irem saber o que fizeMe quando, mitteriDllmentc. a poria Ire 
abriu e ela entrou na Igreja, Iechanda-a a!ris de li. Proatrada diante do 
5mbor, RoN. abi$mOlH'C por tal forma na oração, a ponto de nio te aper­
«ber do adiantado da hora. N. manhl seguinte, entrando o aacris\.io par;I • 

• brlr a Igreja ficou multo perlurbad., ao encontrar aquela senhora all 
A Serya de Deu. tranqulllzou-o com Ktas pala ...... : "Nio se alarme, sou a 



Gattorno. Desejosa de fazer'um pouco 'de oração entteiaqui, ontem à'noite, 
e fechei a porta", 

Os começos., 

Em várias associações, Rosa encontrava campo vastíssimo para o 
apostolado, 

D. José Frassinetti, sacerdote culto, de ânimo corajoso e' incansável, 
zelosíssimo vigário de Santa Sabina, fundou, 1856, em sua paróquia;!! Pia 
União das Filhas de Maria; associação destinada às desejosas de viverem 
no mundo como religiosas, cujo berço havia sido Mornese, em 1855 (não 
se deve confundir essa Pia União com a Pia União das Filhas de Maria 
agregada à Primária de 'Sarita Inês, em Roma). O regulamento da nova 
associação, elaborado' por uma jovem de 18 anos, fôra corrigido' e quase 
t'ótaImente:organizado' pelo Padre Frassinetti.'Dêsse 'regulamento guarda­
v~in as agregadas o maior segrêdo, querendo' experimentar"lhe o êxito 
arites de divulgá-lo, a fim de evitar críticas e censuras que nunca faltam 
às novidades, ainda que sejam boas e santas. 

Nesta Pia ,União eram 'admitidas de preferência'jovens solteiras, mas 
aceitavam também senhoras viuvas, de boa vontade, resolvidas a conser­
:var a castidade. Rosa com sua amiga, a Marquesa Isabel Lambo-Doria, 
entraram resolutas nessa associação que se difundiu, ràpidamente, por 
várias paróquias de Gênova, formando, entretanto, grupos pouco numero­
sos. O setor do Padre Torpete, presidido pelo próprio D. Frassinetti, era 
a parte central da Pia União. Rosa frequentava êste centro do ,qual era 
presidente sua amiga Isabel Lambo-Daria, tomando parte ativa em todos 
os trabalhos. Por tal sorte foi apreciada sua operosa habilidade, que, em 
1864, por desejo do Sr. Arcebispo, teve que aceitar a presidência geral da 
Pia União. 

Além desta Pia União das Filhas de Maria, florescia em Gênova a 
Pia Associação em honra de Maria Imaculada, pela conservação e incre­
mento da fé católica, fundada em 1851 pelo mesmo D. José Frassinetti. Esta 
instituição dedicava-se à difusão dos bons livros, ao amparo das crianças 
periclitantes e mantinha a adoração contínua do SS. Sacramento. 

Rosa fazia parte de tôdas essas obras, exercendo, mal grado seu, o 
cargo de vice-presidente das crianças desvalidas. 

Divulgando uma idéia. 

Por seu espírito de altíssimacarid~de conseguiu atrair, outras se-
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nhoras genovesas à Pia União ·das Filhas de Maria e descobriu nelas um 
espírito de piedade profunda, ávido de se elevar à perfeição e desejoso· de 
trabalhar pela glória de Deus. Concebeu, então, a idéia de viver com elas 
sob a observância de uma regra e comunicou suas aspirações ao seu con­
fessor D. José Firpo o qual, convencido de que sua filha espiritual era 
objeto de graças extraordinárias, aprovou-lhe o intento. 

D. José Frassinetti, animado com o bem que faziam algumas das 
Filhas de Maria escolhidas por êle, entre as mais humildes, e preparadas 
para viverem em comum como Ursulinas, no século, désejou fundar idên­
tica instituição para senhoras da sociedade, mas fracassou-lhe o plano. Rosa 
Gattorno, porém, conseguiu realizá-lo. Entrando num acôrdo com suas 
amigas formou um pequeno mas possante grupo que era como que o fer­
mento no meio das diversas Pias Uniões. Chamavam-se, então, Ursulinas, 
segundo o costume .deGênova para designar senhoras que, sendo· quase 
tôdas casadas,· viviam sob uma regra de vida religiosa no mundo e não 
se confundiam com as Ursulinas da Companhia de,Sta. Angela de MericL 
Formavam uma família religiosa à parte, com reuniões próprias e normas 
comuns de vida espiritual. Rosa foi escolhida por tôdas para superiora. 

A autoridade eclesiástica tinha conhecimento dessa instituição e 
observou a experiência do regulamento por um ano inteiro, ao término 
do qual o Sr. Arcebispo, Mons. Charvaz, aprovou oficialmente a nascente 
congregação, elegeu como superiora a Gattorno e confiou a direção espiri­
tual a D. Luiz Bott!. 

Transbordando de fervor, Rosa teria desejado que ao menos alglimas 
das Ursulinas se dessem totalmente à associação para o exercíCio das obras 
di! zêlo e se desvencilhassem das obrigações de família o quanto lhes fosse 
possível; mas as circunstâncias de suas amigas eram um tanto diferentes 
das suas, e, talvez elas não fossem também animadas da mesma coragem, 
do mesruo espírito de sacrifício e do cego abandono em Deus, de que era 
cumulado o coração de Rosa. 

Faz-se mister salientar, que ao aceitar o cargo de Presidente das Fi. 
lhas de Maria Imaculada, Rosa o fez em obediência a Mons. Charvaz com 
o qual manteve sempre estreitíssimas relações de amizade, dando-lhe o me­
lhor de seu apôio moral, apesar da situação difícil em que êle se encon­
trava por causa das diversas opiriiões políticas que dividiam as senhoras 
genovesas. Rosa, que na própria família tinha homens de sentimentos 
muito opostos aos da Igreja, colocou a estima e dedicação a seu bispo acima 
de todo o interêsse ou competição política. 
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Valor de uma il1fluêl1cia. 

D. José Frassinetti, acabrunhado pela recusa à aprovação da regra 
da Pia União, valeu-se dessa aproximação de Rosa, para conseguir de D. 
Charvaz o que antes lhe havia sido negado. 

Rosa aquiesceu com simplicidade ao pedido e dirigmdq-se ao Arce. 
bispo, apresentou-lhe a regra pedindo se dignasse aprová-Ia. Apenas a leu, 
Mons. Charvaz disse que a conhecia e não se sentia de aprová-Ia enqual1to 
nela não fosse cancelado tudo o que lhe desagradava, e deixou transparecer 
certa dúvida sôbre as disposições do Pe. Frassinetti. A Serva de beus pro­
curou dissipar aquêle receio e perguntou,. com msistência, quais eram as 
correções que desejava. 

"Desejo, respondeu o Arcebispo, que a senhora adivffihe o que me 
desagrada nesta Regra: Vá para casa e volte depois que fizer a correção". 

Chegada que foi à casa, Rosa se recolheu a seus aposentos e depôs a 
Regra aos pés do grande Crucifixo. Até altas horas da noite, a Serva de 
Deus ali esteve mergulhada em profunda oração.· Compreendeu, então, que 
o Arcebispo tmha razão em negar-lhe aprovação e viu, distintamente, quais 
as partes que deveriam ser renovadas. Agradeceu ao bom Deus e anotou as 
necessárias observações. No dia seguinte, ROSa foi ter com o Padre Frassi­
netti para saber se êle ficaria satisfeito caso Móns. Charvaz tirasse da 
Regra o que lhe desagradava, prometendo·-lhe que, sob essa condição, a 
Regra seria aprovada. () santo sacerdote, como· era· de esperar, respondeu 
que aceitava com muito prazer qualquer proposta do Sr. Arcebispo. ltefe­
riu a Mons. Charvaz a humilde resposta do Padre e apresentou-lhe o livro 
de Regra CÓIh áS correções seIh, contudo, lhe manifestar como foram feitas. 

Qual1do êle trabalha. 

o Prelado ficou estupefato, pois eram realmente aquelas as. corre­
ções que desejava, e concedeu às Regras a suspirada aprovação. No encer­
ramento desse ano cumulado de singulares favores, Rosa obteve de Nosso 
Senhor a luz para corrigir as Regras das Filhas de Maria: e, nesta mesma 
oração, outro dom preciosíssimo lhe foi comunicado: o primeiro desígnio 
do Instituto que ela era chamada a fundar. Realmente feita a correção das 
Regras, enquanto apertava o Crucifixo de encôntro ao coração, e desfazia­
se em agradecimentos pelas luzes obtidas, sentiu a mente. tôda presa da 
idéia· bem nítida de uma outra Regra, na qual se delineava uma nova Con­
gregação Religiosa que se podia instituir. Secundando a ispiração do mº" 
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mento, e«:reveu as idélaa que lhe subiam 11 mente; dobroU o papel; Colo­
cou-o em lugar uguro e continuou a ora~iío sem pensar no que fizera. 

. Não fez palavra com pessoa alguma s6bre O qúe ouvira e escrevera 
na segunda plirte daquela p"",e. 

Recorrendo, novamepte, 11.0 Salvado. pelA oração, fof_lhe C<,Incedldo 
um favor mais !?elo ainda e Inesperado: a voc:ação àquela vida nova que de­

"veria 'arianc'_la do mundo e fazê-la Urna grande Serva de DeUs. Quanto 
'Diais ardente era a oração, mala Intenso era também o descjo que sentia de 
mósl';'r ao An;eblspO quanto havia escrito naquela noite , 

\ , .. 
Lula enlre a ... tura. e • pIÇI. 

Os primeiros momentos 'de uma voca'.A9'lo realmente ineUvai., 
W '. • 
'quem poder' descrever as trepidações que agitam a alma e a acompanham 
' Ílfste'- aiTouboe divinos? A 'Iurprêsa de um tesouro ene<inlrado é 'nada em 
"~omparÍ'çiio e::om o' dom Inefável ~m ."que ao 'bom Deus apru enriquecer 
'uma ·Ilma . . 

Mas a pobre natureza humana, algumas véus, se habitUA por 111.1 
,forma iL doce 'lulelude, que chega a ponto de ..,nUr desgosto diante de uma 
navldade ,sublime; dÔo-se enVio, a lula entre a natureul e a graça. 
.. E' que a reaUzação da abra e5tava a exigir completo abandono da 
larnlUa e dOI filho,., para atirar-se a uma empr~sa a$lllás ditícil, e Rosa seno 
'tiu repugnlncia em obedecer. 

O pensamento dos filhos e dOI pais, em avançada idade, aos quais 
,estava ligada por ternlssimo afet\!, fez-lhe subir os soluç9'l li. garganta e teve 
impressão que la morrer, "O', meu Deus, sinto que minhas fôrças não bas­
tam para fazer O que me pedia; a!nto-me desfalecer só ao pensá-lo ... Nlo 
tenho coragem, nio po5SO" . 

Rosa compreendeu bem néste momento, a sua nulidade; por isso ai. O 
fim de- sua vida, costumava designar O !nstltuto por ela fundado com o 
linlco nome de "ÜpI'ra di Dlo". 

Resolveu, finalmente, abrir-se com o confessor que a repreendeu 
por ter silenciado por tanto tempo e obrigou-a a relatar a Mona. Charvu 
o $egrMo que lhe confiara, Desolada e confusa, Rosa se apresentou ao bon. 
,doa0 An;eblspo, depois de lhe haver relatado, por escrito, o a$lllunto que a 
.levava a procuri-lo'-1 
. MoJ15.. Charvaz ouviu-a com atenç'o e dissc- lhe que executas.se quan­
-to o Senh.or lhe ordenara e que a obra ,seria bellsslma. Sômenle havia 
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--necessidade de elaborar um regulamento interno decalcado sôbre as nor­
mas da Regra apresentada anteriormente. 

Alguns dias após esta audiência, Rosa foi chamada à présença do 
Arcebispo que lhe disse haver encarregado Mons. Magnasco, membro do 
Capítulo Metropolitano, de ajudá-la na elaboração do regulamento dese-· 
jado. Rosa, entretanto, com muita humildade, preferiu confiá-lo inteira­
mente a Mons. Magnasco. 

Isto feito foi o regulamento elaborado, totalmente, por Mons. Magnas­
co e entregue ao Sr. Arcebispo. Entretanto, dilatado tempo se passou sem 
que Mons. Charvaz se pronunciasse. Mas à Serva de Deus nenhuma extra­
nheza causava êste fato, pois adivinhava perfeitamente, o porquê da difi­
culdade. 

Interrogada pelo Sr. Arcebispo sôbre o regulamento; Rosa externou 
seu desgôsto. "Também a mim êle não agrada", afirmou Mons. Charvaz, 
e disse Rosa que era necessário fazer-lhe muitas correçõ-es, pelo que lhe 
pedia que o refizesse na íntegra. 

A Serva de Deus, receiosa de que essa -empresa não passasse de insi­
nuação diabólica e, sobretudo, angustiadíssima pelo pensamento de ter de 
abandonar os filhos, pediu ao Sr. Arcebispo lhe permitisse consultar o 
Santo Padre antes de iniciar o trabalho. Rosa se atreveu a tanto, como li 

secundar um último e desesperado apêlo de seu coração materno, na espe­
rança de fugir à penosa incumbência. Era a fragilidade da pobre natureza 
que se fazia sentir! O Santo Padre, pensava Rosa, não permitirá a uma 
mãe abandonar seus filhos. 

Aos pés do Santo Padre. 

Assim, aos 3 de janeiro de 1866, numa quarta-feira, às 17 horas, Rosa, 
recebida em audiência particular, sumamente comovida, prostou-se aos 
pés do Vigário de Jesus Cristo, ao qual já havia sido apresentada, oportu-
namente, a Regra escrita diante do Crucifixo. . 

-Pio IX abençoou-a paternahnentee, tomando-lhe as mãos, disse-lhe 
que a Regra lhe agradara muitíssimo e que não queria que se deferisse a 
sua execução. 

Rosa fulminada com a inesperada sentença, caiu novamente de joe­
lhos e, num pranto convulso, lembrou ao Santo Padre que tinha os pais 
idosos e dois filhos pequenos necessitados dos desvelos maternais. . 

"Não importa, não importa, respondeu Pio IX, Deus assim o quer". 
"Mas, Santidade, acrescentou Rosa, Deus me pedirá contas de meus 
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filhos, segundo:o Evangelho. E eu os amo muitíssimo, não posso deixá-los; 
é impossível". 

O pranto truncou-lhe as palavras na garganta e não pôde prosseguir. 
"Pois bem, respondeu o Santo Padre, em tom severo, se não fizerdes 

o que Deus vos ordena, sentireis remorsos durante tôda a vida e nunca 
mais tereis paz". 

Estas palavras graves do Soberano Pontífice despertaram na Serva 
de Deus a consideração do dever à visão dos direitos supremos do Criador 
sôbre as criaturas e, nas chagas do Divino Crucificado pela salvação do 
mundo, sentiu ecoarem as palavras do Santo Padre, como que a ameaçá-la 
de um terrível castigo pela recusa obstinada que não poderia ter mais 
nenhuma justificativa. Então, com o coração despedaçado, Rosa inclinou a 
cabeça e disse: "Santidade, quero fazer a vontade de Deus". 

Fruto de um Fiat sublime. 

E dêste Fiat nasceu o novo Instituto que, mais tarde, tomou o nome 
de "Filhas de Sant' Ana" . 

Pio IX, como que inspirado, acrescentou: "Teu Instituto, Rosa, se 
ampliará ràpidamente como o vôo da pomba, por tôdas as partes do mundo. 
Deus cuidará de teus filhos. Pensa só em Deus e na sua obra" . 

Com relação ao nome do Instituto - Filhas de Maria Imaculada - es­
crito na Regra, o Santo Padre inquiriu se fôra inspirado por Deus, ao que 
Rosa respondeu negativamente. "Bem, disse o Santo Padre, por enquanto 
fica assim, mas quando tiverdes obtido o verdadeiro título, se Deus quiser 
que seja outro, substituir-se-á pelo qU0 o Senhor designar". 

A Serva de Deus, com as mãos presas entre as do Santo Padre que 
as apertava paternalmente, só sabia dizer: "Sim, Santidade, saberei 
obedecer". 

Foi necessário êsse holocausto do coração materno, a fim de que nela 
outro coração se formasse pela graça. 

Por inspiração divina, Rosa escolheu Piacenza para berço da 
fundação. 

Aos 12 de março de 1866, após violenta e dramática luta para vencer 
o afeto filial, sustentada pela graça, Rosa transpoz o corpo de sua mãe, 
que se deitara à porta da saída no intuito de embargar-lhe os passos, aban­
donou a casa paterna e seus queridos filhinhos para ir cumprir a Vou-' 
tade de Deus. 

Em Piacenza, a Serva de Deus travou relações com um sacerdote 
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notável da Congregação das Missões, que muito a auxiliou na organização 
do Instituto. 

Nêste ano memorável de 1866, em fins de outubro ou novembro, 
Rosa teve uma visão que a fez compreender como deveriam chamar-se e 
vestir-se as novas religiosas. Após longas horas passadas em fervorosas 
orações sentiu-se tomada de uma espécie de êxtase. Súbitamente viu a ca­
pela iluminada por luz misteriosa e lhe apareceu Maria Santíssima com 
Sant'Ana num ato de lhe mostrar o véu que deviam usar as futuras reli­
giosas; mais em baixo, como se estivesse ajoelhado, via São Francisco de 
Assis. A Virgem Imaculada lhe disse: "Quero que o título da Regra seja 
Filhas de Sant'Ana. Cedo com grande satisfação à minha Mãe esta Obra. 
Não se aflija; sempre terei como feito a mim o que lhe' fizerem". E a vi­
são desapareceu. 

Assim, O' dia 8 de dezembro de 1866, festa da Imaculada, abria para 
o Instituto uma história fecunda em santidade e obras de benemerência. 
Realizou-se nesta data, na capelinha da Madre, a cerimônia da p;'imeira 
vestição de cinco religiosas. Graves motivos de família e o próprio 'bem do 
Instituto não permitiram a Rosa a felicidade de ser contada nêste número. 
Somente na festa de Sant' Ana do ano seguinte é que a Serva de Deus re­
cebeu o santo hábito. 

Síntese de sua espiritualidade. 

Na casa do Senhor, Rosa Gattorno era uma lâmpada resplandescente 
a indicar a todos o caminho da virtude. Sofreu muito, mas sofreu como 
santa. Foi violentada pelo demônio, perseguida pelos maçons, caluniada 
por suas próprias filhas e ... transbordou o cálice no travo amargo do des­
prezo dos bons e na incompreensão por parte de seus superiores. 

Tôdas essas provações ela suportou com coragem heróica, abraçada 
à cruz, envolvendo seus adversários no manto de sua insuperável caridade, 
vendo sempre e só o seu Jesus por traz de tôdas as contradições. Nunca 
temeu dificuldades porque todos os problemas ela os resolvia com muita 
fé aos pés de seu Crucifixo. "Rezai e tudo obtereis", dizia a suas lilhas. 
Assim, nos primórdios da fundação do Instituto, graças a suas preces, 
nunca faltaram às religiosas, na hora oportuna, o necessário alimento e 
meios para saldar dívidas urgentes. Até a saúde, para mais de uma de suas 
filhas, conseguiu alcançar de Deus a uma simples benção acompanhada 
de ordem enérgica de se levantar. Em virtude de dom da bilocação, com 
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que foi agraciada, p6de sumar muitos males c salvar $UJI1I filhas perdidas 
nas selvas da Bollvia. 

Rosa amou com apaixonada loucura seu Esp6s0 Crucificado e neste 
amor operativo estava 11. explicação daquele fasçínio sobrenatural que exer. 
ela em tôrno de sI. 

Infeliunente não é posslvcl enquadrar den tro de ligeiros traços bio_ 
gráfiC08, Uma vlda rlea de operosldade, resplendente de milagres, referia 
de assombro.. di! caridade c votada, totalmente, lia amur de seu Deus, pelo 
sacriflclo. 

FinaUdade. 

o nascente Instituto dedicava-se 11 preservaç1io de crlllnçu Pe'rlclf. 
tantes e à assistência de en!erTnOS 11. domicilio. Neste setor, u religloaa.s 
encontraram logo de inrdo, campo vastfss;mo para cxe~r 11. caridade en­
t re as vitimas do cólera que diz'mava li. população de Placenu. Por fórça 
das circunstâncias, as crianças órfãs eram recolhidas na casa Madre, $en­

do 11. primeira casa dil fundação reservada 1ls Irmãs enfennelru que vlsl­
lavam os doontes a domicilio. 

No co ração temís,imo de Rosa está a expl;cação dn multiplicidade 
das obras do Instituto. O sofrimento alheto atuava com tanta Intensidade 
em sulu! fibras maternais, que o conlseto com a dor ou a necess1dade era 
um forte reclamo l sua caridsde e l concretização de um apêlo. Foi, por­
Isnto, do desprendimento e generosidade heróica dêsse corsção que sur­
giram os hospilsls pars tubercu!osos, cancerosos, lep!"OllO'!, elienados e tôda 
a clínica em geral. Nem 011 pobre.o; encar<:erados, Islvez os mais neeesslls­
dos de amparo moral, llcaram esquecidos. . 

A Infãncia e a Juventude, de acôrdo com IIS classes sociais, Ismb6m 
encontraram amparo e fotmaçlo moral, reUgiol<a e lI{)Ç!al, nOs diversos 
orfanatos, crkhcs, colégios e scademlas fumlados pe la Serva de Deus. 

Apf<>vação dai Regras. 

Em 1868, a Serva de Deus foi confortada com a aprovação Dlocesana 
da.. Regras do nascente Instituto. Na festivldade de Sant'Ana do ano de 1892, 
uma grande consolação reservou Deus ao conção de Serva fiei, presen­
teando-a, nessa dais, com a deflnitlva aprovação das Constltuiçõe5 pela 
Cúria Romana, que lhe foi apr_nlada pelo Cardeal Verga, Protetor do 
Instituto . 
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Vendo naquelas Regras a verdadeira vida, Madre Rosa se ofereceu a 
Deus como vítiroa, a fim de que a plenitude dessa vida eXlstis3e em tôdas 
as suas filhas. 

Expansão das Obras. 

Ràpidamente se desenvolveu o Instituto na Itália, o que atraiu a 
atenção de quantos se dedicavam às obras de caridade em terras de Missões. 

Em abril de 1871 o Instituto contava seis casas e cento e onze religio·· 
sas. Em princípios de 1873, no curto espaço de 3 mêses, o Instituto aceitou 
seis novas fundaçõe3: um hospital, 4 colégIOS e uma casa para domésticas. 

Em Piacenza, Rosa fundou também um Instituto de Religiosas 
Sacramentinas. 

Por tal forma progredia o Instituto na Itália que, do estrangeiro, che­
gavam pedidos insistentes no intúito de conseguirem a cooperação das Re­
ligiosas Filhas de Sant'Ana nos diversos setores do apostolado que já vi­
nham exercendo, com tanta eficiência na Itália. Aqui, no Brasil, as Fílhas 
de Sant'Ana chegaram em 1884, no Estado do Pará, tendo como primeiro 
campo de apostolado o Hospital do Bom Jesus, hoje Santa Casa de Mi­
sericórdia. 

Em 1888, a Madre enviou as primeiras religiosas para as Missões da 
Africa que tomaram grande incremento e foram de intensa consolação 
para o s€u coração de apóstolo. 

Aos 23 de novembro de 1878, partia para a Bolívia a primeira equipe 
de 16 Religiosas idealistas, levando ao Novo Mundo um espírito forte e 
humilde, rico de amor e confiança em Deus de que se faz mistér para o 
feliz êxito das grandes emprêsas. "Las abnegadas madrecitas de la caridad", 
como as chamavam os bolivianos, foram recebidas em La Paz como anjos 
enviados do Céu. 

:€mulas de sua santa Fundadora, as Filhas de Sant'Ana nas terras 
estrangeiras que as acolheram com tanto carinho, desdobraram-se em es­
forços e sem regatear sacrifícios entregaram-se a suas obras de apostolado. 
E, confortadas com a proteção de Deus que nunca falta aos que trabalham 
com espírito sobrenatural, tiveram a consolação de ver o seu Instituto gozar 
de alto prestígio no Chile, Perú e Bolívia, sobretudo nêste país que ostenta, 
entre vários educandários, o Colégio das Filhas de Sant' Ana, com desta­
cado renome. 

Fé,. Esperança e Caridade em gráu heróico. 

Rosa Gattorno sempre e nas mais difíceis circunstâncias de sua vidà· 
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soube abandonar_se Dali mãos de Deu. com assombrosa confiança; deJlf'ls 
de religiosa, porém, mais se acentuou nela êsse ... plrlto de f é que chegou 
como que a fundir seu coração no coração da Igreja e criou nêle um clima 
de .'lUpraterrena lelieidade. Ela própria confessava ter recebido de Deus 
O dom de uma fé profunda. 

Ao conferências que fazia às religiosas eram por tal forma saturadas 
do esplrito de fê, que não havia quem as ouvind<:> não se sentisse elevado 
u alturas das sanlas audácias. 

O seguinte fato prodigioso imprimiu um caráter distinto em sua 
espiritualidade: Quando viuva, residente ainda COm seus pais, Rosa passava 
longas horas da noite diante de um grande Crucifixo. Certa vez, em mo­
mento de profunda angÚlótia, o Cri~to desprendeu-se da Cruz e caiu em seus 
braços. Atribuinda o fata a Uma casualidade, lixou-o novamento à cruz e 
prosseguiu em suas Otaç5es. Nas noite. seguintes, repetiu-se o mesmo incI­

dente, apê&ar de ter sido o erlste fixado à cruz por hábil operárIo • . Rosa 
cempreendendo, entãfl, o sinal mistcricsc, comoveu-se prclundamenle. Era, 
portanto, desejo do Mestre que sua fiel dtsefpula lesse tôda dtle por uma 
completa imolação. Desde esta rlOite memor3.vel, a lé tornou-se mais reful­
gente ainda em Rosa G~ttorno, fazendo-a medir os grandes e pequenos 
acontecimentos com o Sangue e as chagas do Crucificado. 

Tornou_se, en\.io, proverbial entre as Filhas de Sant'Ana, o estilo da 
Madre Galtomo, que terminavs tôdas as canas com OS .seguintes dizeres: 
"Abrato-a no me\! caro Crucifixo». 

Deus premiou a ilimitada confiança de Sua Serva conCedcndo-the 
dons extraordinários. Provocava grande admiração a q\!anloJl a conheciam, 
rua inalterável serenidade em melo às maiores dificuldades. Sua preo­
cupação máxima era !iICl" IMa de Deus c conq\!istar-Ihc almas; tudo O mais, 
com esperança assombrosa, ela tinha como cerlO: o Céu não lho negaria. 
E, a sustentar \.io elevado edi fício, aprofundaram-se bem sólidos. os aU~r_ 
ces da humildade. 

Quando Deus se apodera lotalmente de uma allTUl, nela desaparece 
por completo tôda mesquinha pretensão, todo ressaibo de egoismo, para 
perder ..... sempre mais numa doação reciproca e transbordante de amor. 
E. nêste flu xo de um continuo dar e receber, fica a pobre alma enriquecida 
de celestes dons para exlravufl-los em benefícios de outrem. 

A vida de Rooa Gattorno foI, IÔda ela, um poema heróIco de caridade. 
AI religiosas que tiveram a felicidade de convIver com ela, sãO' un5nim/!$ 
em "firmar que sua presença era um forle estímulo à virtude e encoraja­
mento aos mais árduns sacrifícios. Qu.ntas almas, subjugadas pelo poder 
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de suas palavras, abandonaram tudo e se entregaram às austeridades da 
vida claustral! Entre estas, destaca-se a Duquesa Maria Teresa Patto de 
Sorrentino, figura de grande destaque social em Palermo, que, tôda absor­
vida como vivia nas superfluidades mundanas, abandonou todos os re­
quintes da vaidade e confôrto para se consagrar a Deus na vida de humilde 
Filha de Sant'Ana. 

Uma lâmpada que se extingue. 

Há momentos na vida de uma Congregação que se não descrevem! 
E' o momento em que o bom Deus retira de uma obra o imprescindível 
esteio. Uma simples gripe com o agravante de uma deficiência cardíaca 
foi o prenúncio, a explicação, que não explicava a tantos corações amargu­
rados, a razão de ser dos trâmites normais de um desaparecimento 
esmagador. 

Rosa Gattorno já havia preparado suas filhas para a luta. Com suas 
palavras de fogo e, sobretuda, com seu exemplo mais eloquente ainda, 
nelas despertara o entusiasmo por uma realidade que é realmente vida. 
Alertou-as a acertarem com a verdadeira fonte da santidade: apostolado 
exercido com elevação de espírito e orientado sempre pela observância das 
Santas Regras. 

Esquecida de seus males, dedicou os últimos mêses que a Providência 
lhe concedeu, robustecendo na fé o espírito de suas filhas e dispondo tudo 
com tal segurança que, como ela própria afirmou, após sua morte, o Insti­
tuto veio a fruir uma era de paz e grande tranquilidade. 

Cem a serenidade dos santos, sem uma palavra de lamento, supor­
tou, ou melhor, saboreou os sofrimentos finais. Assim, aos 6 de maio de 
1900, Rosa Gattorno serenamente se partiu para receber o justo galardão 
de glória, que o céu prepara aos seus fiéis servos, enquanto que, na ampli­
dão da Casa Geral, as Religiosas estarrecidas ante o irremediável de uma 
esmagadora realidade, lamentavam o desaparecimento da inesquecível 
Madre. 

Exumação. 

Secundando um justo desejo de suas filhas a Madre Geral, Soror Ana 
Corredentrice Pomarici, 1932, obteve da Autoridade Eclesiástica permissão 
para guardar na capela da Casa Geral as queridos despojos da Venerável 
Fundadora. 
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Presentes os membros do Tribunal Eclesiástico do Vicariato de 
Roma, vários prelados, um número incontável de Religiosas tendo à frente 
a Madre Geral, o Conde Bernardo BarbieIlini Amidei, neto mais novo da 
Serva de Deus, dois médicos, um por encargo do Vicariato e outro, pela 
Higiêne, aos 8 de fevereiro de 1932 procedeu-se à exumação do cada ver. 

Apenas aberto o caixão, o médico da Higiêne, deu ordem para que 
fosse novamente fechado por lhe parecer que o corpo se encontrava ainda, 
em estado de decomposição, pelo afloramento domôfo sôbre um amontoa-' 
do de panos em putrefação. Mais prudente, porém, o médico dos encargos 
eclesiásticos, insistiu para que se procedesse a um ligeiro reconhecimento. 
Suspensos que foram os panos da parte da cabeça, apareceu, entre vivíssi­
ma emoção dos presentes, o rosto da Serva de Deus. Levantados os outros 
panos verificaram que todo o corpo estava incorruto. Em transportes de 
júbilo e intensa comoção as Filhas de Sant'Ana, no dia 14 de junho, cOm 
carinho todo' filial, receberam na capela da Casa Geral, em Roma, o corpo 
de sua Fundadora. 

Venerada com religioso afeto, Rosa Gattorno, voltou à sua séde de 
comando, para confôrto e orientação de suas filhas. 

E hoje! 

Hoje, a Província do Brasil, estende-se de Manáus a São Paulo em 
variado campo de apostolado, contando 38 Casas, um Noviciado e Séde 
Provincial em Recife. 

Apesar das ingentes dificuldades dos tempos modernos, da lamen­
tável escassez de vocações religiosas e das opressões várias de que se res­
sentem tôdas as obras de apostolado, o Instituto das Filhas de Sant'Ana 
que, à morte de sua Fundadora já era uma realidade surpreendente, conta 
atualmente com o número animador de 284 casas na Itália, 20 na BoHvia, 
13 na Eritréia, 6 na Argentina, 7 no Chile, 7 no Perú e 3 em Israel (Pales­
tina) perfazendo um total de 378 casas, podendo reafirmar, ~sim, que sua 
Venerável Fundadora é ainda uma presença em todos os setores de apos­
tolado de suas humildes Filhas. 

Verifica-se, dêste modo, a memorável profecia do Santo Padre Pio 
IX: "Teu Instituto, ó Rosa, se ampliará ràpidamente como o vôo da pomba, 
por tôdas as partes do mundo". 
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Novo Conselheiro da Diretoria. 

Com a mudança de Superiores na Custódia Provincial· dos Padres 
Capuchinhos do Rio de Janeiro, assumiu o cargo de Custódio Provincial o 
Revmo. Pe. Sisto de Cássaro, que portanto passou a ser também Cons2-
lheiro da Diretoria. - Nossos parabens. 

Ao Revmo. Pe. Frei Tarcisio de Palazzolo, que o precedeu no· cargo, 
e que na Diretoria da C. R. B. se distinguiu sempre por sua ativa presença, 
os sinceros agradecimentos pelo trabalho e colaboração prestada desde a 
fundação da Conferência. 

Curso sôbre a cura d'almas na atualidade. 

Durante as férias de janeiro - fevereiro do próximo ano promoverá 
o Departamento das SS. Missões, no Rio de Janeiro, uma quinzena de 
estudo sôbre problemas paroquiais da atualidade, assunto êste que julga­
mos de interêsse particular, não apenas para Missionários mas ainda para 
o~ 1.075 Vigãrios Religiosos da nossa Pátria. 

Cada vez mais se patenteia que a cura de almas, tanto extra-ordinária 
como ordinária, para alcançar a santificação das almas, há de conseguir 
uma organização eficiente da paróquia como comunidade cristã, uma san­
tificação da estrutura paroquial. 

Os principais problemas que se apresentam nêste particular são: 
1) o conhecimentl? da estrutura religiosa da paróquia pela sociograiia reli­
giosa, 2) a organização da comunidade paroquial, tanto urbana como rural, 
3) a psicologia religiosa das camadas da paróquia e 4) a pastoral em face 
dos grandes perigos da atualidade: protestantismo, espiritismo e comunismo. 

O conjunto constitui uma espécie de introdução à cura de almas da 
atualidade, motivo porque poderão participar do curso também Estu-; 
dantes de Teologia do 5.° ano pastoral, recentemente introduzido pela 
Constituição "Sedes Sapientiae". 

Conseguimos para êste curso a colaboração de uma equipe de Pro­
fessôres, sacerdotes e leigos, especialistas nas várias matérias. Oportuna­
mente comunicaremos o programa pormenorizado com os nomes dos Con­
ferencistas, a data exata, horário e local, como ainda as condições de inS". 
crição e hospedagem. 
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Cinq\lcntea4rio bOIlCbcano em SlI.ntal'l!m do Pari. 

Aos 21 de setembro de 11103, criava São Pio X a primeira prela>:ia 
do Brasil, rom séde em &tn!a..érn, a qual com os seus 794.313 kms' constl­
tuia a ltUIiOf do mundo. O primeiro Prelado, Mons. Frederico Benldo de 
Sousa e CoIita, após a visita pastoral, convcnceu-s~ de que oom O escasso 
clero disponível não daria conta do imeJl$O trabalho que estava por fazer, 
propondo por i'lliO .li Santll Sé a entrega da Preluia a uma Ordem ro. 
l/gIOSB. 

De lato, aos 4 de agósto de 1907, wmava posse do novo campo de 
apostolado;> u~ pequena turma de franciscanos, chefiada por Frei Amando 
Bahhnann, O qual em 1908 chegou a ser s.lgrado primeiro Bispo-Prelado 
,antareno. 

Embora também os missionários franciacanos fO&'em pOuCOS na 
Imensa região do baixo Amuonas, enfrentaram desde logo os problemas 
principai., Inclusive <) da catequese enl.n' os Indi<.>S, fundando, em 1911, 
a mis$ão de São Franclsco entre 011 Mund\lcurus, que últimamente con­
quistou fama mundial pelo interessante livro de Arthur J. Burks, "SinO.'! à 
margem do;> Cunuu". 

A convite de Dom Frei Amando, ainda 00 apresentaram outras con· 
gregações assumindo parte da prelaúa, como os Missionários da Sagradõl 
Família e O.'! Padres do Puclosísslmo Sangue, seguindo..se-Ihes, a convite 
de Dom Frei Anselmo Pietrulla, su~esso. de D. AmandO, os Francis<:anos 
de Chicago e os Padres da Missão l'$trangelra de Milão. Em consequêncla 
desta colaboração pôde ser de&nlembrada em 1934 B prelazia de Xlng(!, 
em 1949 a de Amapá, espc.ando-se ainda a de ObidO.'!. 

A educação e formação da juventude mCI"e<:eU atenção l'$pecial tanto 
a Dom Frei Amando como 80S seus sucessores, tendo o primeiro, nêste 
interêsse, fundado a ccmgregação religiosa das Missionárias da Imaculada 
Conceição, o segundo tendo im;talado o ginásio "Dom Amando" em SlI)lta­
Têm para rapaz\'!!, para o qual Dom Floriano Loewcnau, atual prelado, 
obteve a magilitral direção dos IrmãO.'! de Santa Cruz, enquanto) para o) en_ 
Sino;> primârio se estabeleceram, há pouco, as Irmãs do Pre<:losis:aimo San­
gue, cuja compe~ncia e atividade são reconhecidas em lôda a Amuônia. 

Durante os 50 anOS de seu fecundo apostoladO) na preluia santarena, 
O.'! 1ranclscanos desenvolveram belo movimento religiooo, cultural e social, 
segundo. provam de algum modo OS seguintes dados estatísticos relatiVOJl 
80 ano de 1958, convindo levar em consideração o clima insalubre, a ~81ta 
de conforto e a ausêndB quasoe total de estradas, havendo ~omo artérJu 
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de comunicação os rios e os paranás, tortuosos e encachoeirados, morosos 
e massantes a ponto de levar três a quatro semanas a viagem de Santarém 
até a missão dos Munducurus. 

Eis à estatística: para os 163.000 civilizados e 12.000. Indios da pre­
lazia santarena, há 14 paróquias com 18 igrejas e 148 capelas onde exercem 
o paroquiato 35 sacerdotes franciscanos coadjuvados por 5 Irmãos da mes­
ma Ordem. 

O movimento religioso acusa- 9.373 batizados; 1.504 casamentos; 
396.987 comunhões, 2.103 visitas sacerdotais aos enfermos; como também a 
organização de 145 centros catequéticos com 13.270 alunos. 

Entre as 11 Associações destacamos a Ordem Terceira franciscana 
com 112 irmãos, a novel Ação Católica com 72 militantes, as congregações 
marianas com 726 filhas e 1.550 filhos de Maria (sic), a Cruzada Eucarística 
com 3.981 meninos e afinal 123 centros do Apostolado da Oração com 
10.478 membros. 

O movimento escolar enquanto ao encargo daprelazia é bem con­
solador: 53 escolas primárias com 3.610 alunos; 4 escolas secundárias com 
472 estudantes, 1 escola profissional, 4 jardins de infância com 230 crianças 
e 8 bibliotecas públicas. 

A assistência social testemunha de modo particular a operosidade 
do prelado e dos religiosos que não se limitam ao recinto da igreja, mas 
labutam ainda com 2 orfanatos, 7 postos de remédios, 1 asilo, 4 dispensá­
rios e como corôa de ouro a missão entre os Munducurus, na qual acham 
abundante trabalho 3 sacerdotes e um irmão franciscanos, como também 
7 Missionárias da Imaculada Conceição. 

Encerrando esta estatística formulamos o voto ardente que não tarda 
o dia em que todos os selvícolas da prelazia sejam atingidos pela catequese; 
pois, à falta de missionários e de meios continuam 10.000 lndios sem assi .. 
tência missionária, enquanto o número de lndios até agora batizados chega 
a 2.864, e dos casamentos porém a 375. Se muito se tem feito, no decorrer 
de dez lustros, muito mais ainda fica por fazer (Fr. Venâncio Wille­
cke, O. F. M.). 

Religiosas Servas da Caridade. 

A Congregação das Servas da Caridade, instituição fundada em 
Recife e que conta várias casas no Estado de Pernambuco, obteve da 
Sagrada Congregação dos Religiosos o "Decretum Laudis" que a 'incorpora 
às Congregações de direito pontifício. 
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Para elar cumprimento à determiilação da Santa Sé a Revma. Madre 
Geral, ao 30 de julho p. .p. emitiu votos perpétuos nas mãos 
do Exmo. Sr. Arcebispo Metropolitano, Dom Antônio de Almeida Morais 
J. Na tarde do mesmo dia foi cantado solene Te Deum de ação de graças 
pelo grande acontecimento. 

Jubileu de Prata das Franciscanas Alcantarinas. 

As Irmãs Terceiras Franciscanas Alcantarínas comemoraram, aos 
ao de julho p. p., 25 anos de seu estabelecimento ·no Brasil, 
quando chegaram as primeiras doze Irmãs que iniciaram suas atividade9 
no Hospital Gaffrée Guinle, no Distrito Federal. 

. A Congregação teve suas orígens na Itália, na cidade de Castel" 
lammare di Stábia, em 1869, fundada pelo Padre Vicente Gargiulo e pela 
Srta. Luiza Russo, depois Irmã Maria Inês. Em 1874 obteve aprovação dio­
cesana e foi agregada à Ordem Minorítica; em 1894 recebeu o "Decretum 
Laudis" e finalmente, aos 14 de janeiro de 1903, a aprovação pontifíc:ía 
definitiva. Está muito espalhada na Itália, com 100 casas e 1.50'0 religiosas; 
no Brasil conta com 87 religi.osas e 20 noviças, com 11 casas sediadas no 
Distrito Federal, onde está a sede regional,· Estado do Rio, Minas Gerais 
e são Paulo. 

As comemorações constaram de um tríduo solene, Missa festiva cele­
brada por S.Emcia. o Cardeal Dom Jaime de Barros Câmara e solene Te 
Deuin em ação de graças. Na tarde do dia 4 de agôsto houve sessão come­
morativa, com números artísticos e musicais, e discurso sôbre a data his­
tórica pelo Revmo. Pe. Frei Jacinto de Palazzolo O. F. M. Capo 

Aprovação Pontüicia para as Pequenas Irmãs Missionárias da Caridade. 

Mais uma Congregação eleva a Deus sua ação de graças por ter sido 
admitida entre aS de direito pontifício, com à aprovação definitiva das San­
tas Constituições; é a Congregação das Pequenas Irmãs Missionárias da 
Caridade, que já possue várias casas no Brasil. 

Fundada pelo Servo de Deus D. Luiz Orione, nO dia 29 de junho de 
1915, em Tortona, na Itália, a Congregação das Pequenas Irmãs Missioná­
rias dá Caridade tem como finalidade amar e servir a Deus na sua Igreja e 
nos pobres, que são muito caros ao seu Coração e nossos irmãos prediletos, 
a imediata cooperação nas obras de misericórdia espirituais e éorporais; 
o cuidado e a assistência aos enfermos; o desempenho dos o~icios próprios 
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.de ·cozinha, rouparia e lavanderia em vários Institutoa dos Filhos da Divina 
Providência, de comum fundação; jardins de infância, escolas primárias, 
de corte e costura; oratórios festivos para meninas e principalmente para 
filhas de operários,pois, no dizer do fundador, as Pequenas Irmãs Missio­
nárias da CarIdade "são para os pobres", mães e irmãs dos pobres. Sua 
virtude característica é a caridade que faz ver no próximo a Cristo, para 
O servir, estando sôbre a Cruz e crucificadas pela caridade. 

A Congregação desenvolveu-se ràpidamenté na Itália, Polônia; Ar­
gentina, Uruguai, Chile, Brasil, América do Norte e Suiça. O Brasil rece­
beu as primeiras Irmãs aos 23 de março de 1949, tendo atuallllente a Con­
gregação Casas· em Belo Horizonte e Jui·z de Fora (MG) , .Paraíba 

. <lo Sul. e Niterói . (EJ), duas no . Distrito Federal, Guararapes, 
{SP), Siderópolis (SC), e Tocantinópolis (GO). 

A Casa provincial está situada em Paraiba do Sul, onde funcionam 
ó Noviciado e o Postulantado, com anexo uni orfanato' para niellinás. . 

CORRESPONDnNCIA DAS SECÇOES ESTADUAIS 

Departamento de Assistência à Saúde da Secção de São· Paulo 

Para dirigir o Departamento de Assistência à Saúde da Secção de São 
Paulo, e para _ unificar, organizar e atualizar o apostolado nêsse importante setor, 
foi nomeada a Revda. Innã Maria Gabriela, das Irmã. de São José. 

A nova Diretora, que aceitou a incumbência animada dos melhorespt·opó­
sitos, já elaborou um plano de trabalho que pretende realizarpa.ra alcançar as 
finalidads que a C. R. B. e o próprio Departamento se propõem. Em 'VÍ5ta das 
necessidades atuais pretende: a) encarar sempre mais a necessidade do preparo 
das religiosas no setor da enfermagem, pois a Lei 775 exige a chefia do Serviço de 
Enfermagem por Enfermeira diplomata, e a nova lei orgânica sôbre a enfermagem 
aumentará mais as exigências do preparo para cargos de chefia-; b) incenllivar a3 

religiosas a fazerEm o Curso livre de Administração hospitalar da Faculdade de 
Higiêne e Saúde Pública da Universidade de São Paulo .A pedido de Dom Wcente 
Marchetti Zioni, Bispo Auxiliar de São Paulo, está sendo ministrado atualmente na 
me'Sma faculdade um "Curso de Administração Hospitalar", para Refugiosas que 
estão em cargos de direção ou que se irão ocupar disso (podem se inscriver: enfer ... 
meiras, farmacêuticas, nutricionistas) ; 3) conhecer bem as leis que regulamentam o 
exercí~i.o .r.rofissional destas atividades e ver c?mo anda ": p~rticipação das Religio­
sas. E laela do Departamento trabalhar orgamzando comlssoes de grupos para tra­
tar de determinados assuntos e fazer reuniões gerais mais espaçadas. 

Curso de DeofOlllogia em Recife. 
,"; <!;tl:f~~~lf~~~gjr-; 

í 
Está sendo. realizado em Recife, organizado!,ela Secção Estadual da C. R. B.; 
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um Curso intensivo de Deontologia para Religiosas Enfermeiras e Práticas de 
enfermagem. As aulas são ministradas durante três dias da seman,;:t, nos meses de 
agôsto e Setembro, contando com um corpo docente especializado, composto pelos 
Drs. Djair Brindeiro. Albérico Cámara, Vicente Vanderley, Salgado Calheiros, 
Euclides Leite, Sampaio Junior. Entre outras matérias serão tratadas as seguintes: 
Filosofia do sofrimento, abortamento, cuidado com o cadaver, esterilizações, ope­
rações cinlTgicas imorais, cancerologia, ética profissional. 

Atividades tia Secção de Minas Gerais. 

Apesar de a Secção de Minas Gerais ser a mais nova das Secções Esta­
dU'ais, constatamos no entanto que sua organização caminha bem e sua atividade é 
prometedora. 

Com o objetivo de um aprimoramento sempre mais profundo da formação 
religiosa, em função do apostolado, a Diretoria tomou providências realizando 
cursm; especiais' de férias, como tríduo catequético, organizado pelo Departamento 
de Catecismo, nos dias 17, 18 e 19 de julho, e dirigido por Dom Estevão Betten­
COU1i O. S. B., com quatro conferências por dia, versando os temas sôbre "Litur­
gia e Sagrada Escritura"; uma semana de estudos para as adjuntas de Ação 
Católica, de 9 a 12 de julho; e um curso para Assistentes Sociais, com a colabo­
ração da A. S. A., começando no dia 6 de julho, com duração de seis meses e com 
tres aulas semanais, aos sábados. 

Porém a Secção de Minas Gerais, da qual é Presidente o Revmo. Pe. J oa­
quim Parreira e Secretária a Innã Maria Soares da Costa Lage, rIas Filhas de 
Jesus, quis iniciar suas atividades de público, com o lançamento da idéia de uma 
federação de transcendente importância para a formação da juventude mineira. 
Depois de ativo movimento de estímulo entre alunos e alunas dos Colégios' Cató­
licos da cidade, para que levassem a 'Seus lares o maior entusiasmo, ao.s 30 de 
maio foi realizada uma assembléia geral dos pais de família de Belo Horizonte, 
com o objetivo de. lançar os fundamentos da grande Federação estadual, que deverá 
congregar tôdas as Associações dos Pais de aluno'5, a serem constitui das pelos 
núcleos organizados em cada Colégio ou Paróquia. 

A sessão foi presidida pelo Revmo. Sr. Vigário Geral da Arquidiocese, 
estando presentes o representante do EX1110 Sr. Governador do Estado, o Sr. Pre­
feito da Capital e Senhota, como também numerosos sacerdotes. A parte artística 
foi· interpretada por elementos da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais, pelo 
conjunto coral do Colégio Sacré Coeur de Marie e pela Escola de Declamação 
do Colégio Imaculada Conceição. 

Logo de início o Pe. Presidente da Secção Estadual da C. R. B., com a 
vibração de sua alma devotada ao serviço do bem, expôs a idéia de aS30ciar todos 
os Pais de Família, num verdadeiro "front" de combate, na defesa do patrimônio 

,o< de educação católica, herança e glória da família e agora ameaçado etn seus legíti­
mos interêsses. Baseando o movimento na doutrina da Igreja e em vários discursos 
do .Santo Padre, ressaltando o dever dos pai',3 e o direito que tem a criança de de .. 
senvolver suas atividades de espírito e decoração para poder mais tarde desem­
penhar suas funções na sociedade, apresentando um quadro completo da realidade 
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brasileira e mineira a respeito da educação. e "formação da criança e .da mocidade, 
. concitou os numerosíssimos pais presentes e tôdas as famílias do Estado", a se 
unirem em todos 'os Colégios e Paróquias na Associação dos Pais de ,Família, for­
marem uma federação que seria uma vigia constante contra tôda espécie de mal 
que ameaçar a infância e a juventude. e defesa dos filhos contra as más doutrina's_ 

Finalidade da Federação Mineira das Associações dos Pais de Família é: 
a) despertar um conhecimento mais profundo dos problemas relCj.cionados com 
a dignidade da família e seus direit03 à educação dos filhos; b) promover maior 
aproximação entre as famílias e os educandários; c) defender oS princípios do 
catolicismo nu meio das famílias, de conformidade com a doutrina contida nos 
documentos pontifícios; d) pleitear a solução dos problemas de pedagogia moderna; 
e)" incentiv.ar a criação das .associações congêneres em qutros educandários, paró­
quias etc.; f) prOlnover a realização de congressos, reuniões, confer:ências, círculos 
de estudo, etc.. para exame de' assunto~ relacionados C0111 as s6as f.inalidades: 
g) divulgar por todos 0.3 meios seus princípios; h) apresentarsuge~tões às autori-
dades para a solução dos problemas· educacionais que atingem a família. . 

Em nome das famílias de Minàs Gerais, em vibrante protesto contra "·0 

mercàntilismo da educação, à desVlirtualização dos princípios educacionais do cato-­
:licismo, através de ic\eologiao contraditórias dos fundamentos da verdade que re­
presenta o edifício da única e sólida cultura que mantém o homem no equilíbrio. de 
sua vida paliicular e pública, falou tanibém o Exmo. Sr. Dr. Celso· de Melo Aze­
vedo, DD. Prefeito de Belo Hoillzollte; Salientou a época de profunda crise que 
a Cidade e a Nação estão atravessando, crise que tem raÍses nas dificuldades-de 
uma s.ituação econômica perturbadora, mas também na ausência de um 'sis~ema de 
educação cristã que procura abranger tôda a personalidade humana e não apenas 
alguns' de seus aspecros. A educação CÍvica deve começar 110 lar e prolongar-so 
na escola, no colégio, na Universidade, para fazer frente à crise de autoridade e à 
crise de civismo reinantes. '''Para que êsse ideal- se torne realidade - concluiu o 
Exmo. Dl'. Celso Azevedo - é indispensável que conjuguemos esforços até ago.ra 
dispersos, que promovamos no mei<? mais "amplo de tôdas as fa.mílias cristãos a 
continuidade do trabalho. até. agora realizadopúalgumas congregações religiosas 
bem inspiradas c'bem dotadas no sentido 'da' tarefa". 
. Com'o lema: "Fazer o bem", 'que-tem sido a alma de tôda's as :reuniões, e com 
~ssa àssembJéia dos Palis de Família, a Secção de Minas Gerais apresenta-se com 
u:ma força e uma organização que caminhará para o conseguimento dos propósitos 
que a ammam .. 

NOVAS FUNDAÇOES 

São Sepé, Rio Grande do Sul - Associação Beneficente - HúGphal 
Santo Antônio, por meio de seu Presidente, Pe. Otávio Ferrari, oferece a uma 
Ordem, Congregação ou Instituto de Irmão; a administração do Hospital, único na 
cidade de 5.000 habitantes e no Município com mais de 30.000 almas. Possue duas· 
salas para indigentes com capacidade para 40 leitos, e 30 quartos para contri-. 
buintes. 
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Aratiba, Rio Grande do Sul - Pedem com urgência a uma Congregação 
Religiosa feminina que assuma a direção do ginásio local, que deverá começar a 
·funcionar -desde o início do próximo ano. Estão interes:"mdos o Revmo. Pe. Vi­
gário que afinnu ser a paróquia um campo privilegiado de vocações sacerdotais e 
religiosa, como também a Secretaria de Educação e Cultura do Estado que pron­
tificou-se a custear a compra dos gabinetes de física, química, etc., e a adaptação do 
prédio do atual Grupo Escolar onde funcionará o ginásio até a construção do 
novO prédio. ' 

João Pessôa, Paraíba - Fazendo parte do programa da Associação 
Noetista a assistência espiritual, moral e social às domésticas, o Núcle,) Noelista da 
Paraíba procurou dar uma solução ao problema, conseguindo fundar a Casa da 
Empregada Doméstica da Paraíba, inaugurada a 6 de janeiro de 1956, devida­
riténte equipada, mas na entanto sem funcionamento por faltarem elementos capa­
.z~f? que tomem a: ai a direção da obra. Apelam portanto a alguma Congregação reli­
giosa feminiÍla que pudesse solucionar o caso. Situa-se a C. E. D. P. fora do centro 
<Ia cidade, .no antigo Campo de Imbiribeira. Ao seu lado se encontm em pleno 
'fuÍlcionamqito a Escola Profissional, fundada e dirigida por Mons. Pedro Anísio. . '.' I 

• 
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Estevão Bettencourt O. S. B., 64 págs., 1957. 
Livraria AGIR Editôra, Rio de Janeiro; 

Esta louvável iniciativa da Editôra 
AGIR, que apresenta a Bíblia traduzida 
diretamente dos originais, foi já apre­
sentada nas páginas desta Revista peb 
eXímio escritor Dom Estevão Betten" 
court 0, S. B., que também anuno'ava a 
pró:x;ima publicação das obras que ago­
ra apresentamos. 

Além do grande valor que tem estas 
traduções, devidas aos maiores professô­
res e estudiosos de Sagrada Escritura 
que contamos no Brasil, esta coleção tem 
o JTlérito de por nas mãos do grande 
público os livros sagrados, introduzin­
do-o assim a'tml conhecimento, mai/) apu-· 
rado e profundo da palavra de Deus e 

da revelação. A introdução, sempre bre­
ve e bem feita, está ao alcance de todos, 
mesmo daqueles que não possuem umn 
preparação especial no assunto; assim 
também as notas que facilitam a com­
preensão de locuções e costumes pró­
prios daqueles tempos. 

Não sómente para os Religiosos e Re­
ligiosas, mas para 09 colégios católicos, 
êE:~~~s opúsculos serão de precioso auxí­
lio na formação para a vidà espiritual 
e para o ensino da religião, pelo que 
qualquer elogio e quaisquer recomen­
dações tomam-se desnecessárias. 

Pe. FI'e; Jamaria de Sortino 0, F. M. Capo 
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